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Cristina Barros 

No dia 22, a cida- 
de de Aveiro (como 
tantas outras) juntou- 
se à iniciativa do Dia 
Europeu Sem Carros e 
fechou ao trânsito a 
parte mais central da 
cidade. A iniciativa foi 
aplaudida por muitos, 
mas também foi criti- 
cada, nomeadamente 
por comerciantes, que 
se queixaram de ter 
visto a sua clientela 
descer, nalguns casos 
em mais de 50 por 
cento. O Campeão foi 
falar com alguns co- 
merciantes da Avenida 
Dr. Lourenço Peix 
nho, de diferentes ti- 
pos de comércio, € a 
maioria confirma a re- 
dução de clientes. 
Quase todos concor- 
dam com o Dia Sem 
Carros, embora alguns 
preferissem que se re- 
alizasse apenas aos do- 
mingos. Opinião to- 
talmente contrária teve 
outra comerciante que 
queria ver a cidade de 
Aveiro sem carros, pelo 
menos uma vez por se- 
mana, em dias úteis, 

Alguns dos entrevi: 
tados, criticaram o 
to de se ter favorecido 

      

   

comercial * 
que ao eles, os 
automóveis podiam lá 
entrar, Outra constata- 
ção frequente é o facto 
de os portugueses se- 
rem comodistas, “se pu- 
déssemos levávamos o 
carro para dentro da 
loja”, sublinha uma das 

Campeão 
Quinto-feira, 27 

Dia Europeu sem carros em Aveiro 

des províncias 
de Setembro de 2001 

  

  

comerciantes. Em re- 
lação aos transportes 

cos, e de acordo 
com os relatos dos co- 
merciantes, se para uns 
a cidade está bem ser- 
vida, outros já não são 

mesma opinião. 
1.0 Dia Sem Car- 

ros prejudicou o seu 
comércio? 

2. Concorda com o 
iniciotiva? 

  

Maria Ivone Silva 
48 a 
Pronto-a-vestir 

  

Favoreceram 
o"Forum” 

Foi um dia muito 

mais parado em termos 
de clientes, a iniciativa 
prejudicou muito as 
vendas. 

Concordo com o 
Dia Europeu Sem Car- 
ros, mas devia ser feito 
aos domingos e feria- 
dos. Para além disso, 
houve algum comércio 
que foi privilegiado, no 
“Forum” deixavam en- 
trar os automóv e 

isto ou é para todos ou 
não é. 

  

Comerciantes criticam 

diminuição de clientes 
Paulo Lopes 
24 anos 
Loja de 
electrodomésticos 

No sibado, as pesso- 
às ficavam mais reticen- 
tes, por exemplo, em 
comprar uma máquina 
de lavar, porque teriam de 
a carregar. Tivemos me- 
nos clientes, mas as pe 
soas também são múito 
comodistas, as que anda- 
vam na avenida vinham 
com o intuito de passear. 

niciativa é uma coi- 
sa gira, mas não é muito 
cómoda, tive de deixar o 
meu carro muito longe. 

  

   

José Mai 
77 a 
ones 

Mais autocarros 

Não sentimos a diferen- 
qa no número de clientes. 

   

  

Concordo, na medida 
em que eles concretizem 
o que têm prometido, ou 
seja mais infra-estruturas 
que permitam que as pes- 
soas de cidade ve- 
nham de autocarro. À 
poluição é derestável. 

  

Fernanda 
fiaueiródo 

penta vedii 

“Clientes fugiram” 

Os clientes fugiram, e 
não foi só por ser fim de 
mês, as pessoas não gos- 
tam de andar car 
nós só não levamos o car- 

ro para dentro da loja 
porque não podemos. As 
clientes habituais vieram 
na mesma. Mas favorece- 
ram o “Forum”, porque 
deixavam entraros carros. 

   

  

Carlos Santos     
52 anos 
Supermercado 

Uma rádio para ouvir 
um meio para anunciar 

  

Sem carros. 
Só ao domingo 

Tive muito menos 
clientes, mais valia ter 
ficado em casa, a dimi 
nuição foi de mais de 50 
por cento, Os clientes 
não apareceram mesmo. 

Não concordo, Con- 
cordava se fosse apenas 
ao domingo, nós temos 
os nossos encargos e te- 
mos de satisfizer os nos- 
sos compromissos. 

  

  

  

Carla Reis 
25 anos 
Perfumaria 

  

"Portugueses são 
muito comodistas” 

O dia foi bom em ter- 
mos de clientes. 

Concordo com a ini- 
ciariva, mas penso que sc 
deveria realizar uma ver 
por semana e em dias 
úteis, A cidade sem car- 
ros é um descanso. Os 
portugueses são muito 
comodistas, dizer-se que 
não há transportes públi 
cos é desculpa, agora ain- 
da criaram mais linhas, 
aaul é a verde. Em re- 
lação aos transportes pú- 
blicos, não estamos des: 
favorecidos, as pessoas é 
que querem sair de casa 
10 minutos antes, Mes- 
mo no sábado, com um 
bilhete único, barato, os 
autocarros andavam um 
pouco vazia 
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entrevista da semana [Domingos Cerqueira] 
  

Aveiro não vai parar. 
mas precisa de uma gestão 

menos penalizadora 
para os cidadãos 

Domingos Cerqueira. o nosso entrevistado desta semana, 
Presidente da Junta de Freguesia da Glória aquando do 25 de 

Abril de 1974, ao contrário de muitos outros não foi saneado, 
mas «porque houve coisas E me desagradaram, 

nomeadamente « tomada de assalto da Câmara Municipal de 
Aveiro, onde era presidente 0 Dr. Mário Gaioso, como 

solidariedade para com esse democrata, fui era chave». 
Foi candidato à Câmara de Vagos. e a meio do mandato, 

porque houve situações que 0 desgostaram, «na política de 
uma maneira geral e no GDS em particular» demitiu-se do 

partido e abandonou a política activa durante alguns anos. 
Há quatro anos atrás, foi “aliciado” pelo Eng. Cruz Tavares, a 

integrar una lista, como e, retomando a 
actividade política, sem que isso, implicasse Fi mudança de 
camisola”. Considera mesmo que os políticos «em que nós nos 

revemos, em Aveiro, foram pessoas com coragem e frontalidade, 
que quando achavam que as coisas não estavam bem 

mudavam». «Não vejo como argumento favorável a afirmação 
de que “sempre fui deste Partido”... isso a mim não me diz 

nada. Nunca deixei de dizer o que sentia». 

Arménio Bajouca por Alberto Souto? DE — Porque consegui 
JE CASAS DE--A Protecção Ci mas criar um corpo autó- 

Campeão das Pro- vil a Saúde, a Defesa do nomo de pessoal que espe- 
vincias (CP) - Mas a Consumidor calgunsmer- - cificamente desenvolve ac- 

  

sua “mudança! foium calos feiras. ções de Protecção Civil. 
facto... CP — Começando Antigamente funcionava 

Domingos Cer- pelo primeiro: a Pro- com uma ou duas pessoas, 
queira (DC) - Foi. O — tecção Civil, pela sua e cepoishaviatodos os fun- 
CDS, que eu ajudeiafun- conhecida ligação aos cionários da Câmara que 
car, em Aveiro, deixou de Bombeiros, é o pelou- eram requisitados em caso 

ser oquecra Foisedevi ro que lhe dá mais — de necessidade, e que ga- 
ando dos princípios queo gozo pessoal? rnhavat por isso, horas ex 
lançaram. Mudaram de si- DE — Um bocado, traordinárias. Hoje temos 
gla, mudaram de nome, CP — À Protecção umcorpo com cerca de 15 
mudaram tudo, e como Civil em Aveiro está à pessoas. 
achei que tinha deixado de altura de responder a CP — Não há uma 
ser 0 Partido a que tinha uma situação de ca- — certa indefinição de 

  

   

aderido, saí. lamidade? Está bem funções, ou mistura de 
CP —Efiliou-seno organizada? Tem ca- atribuições entre bom- 

PSDE pocidade de resposta? beiros e Protecção Ci- 
DO — Filici, a meio des- DC - Nunca se sabe o vile 

te mandato. que pode acontecer numa DE = houve mais À 
CP— E porquê? situação de calamidade... 
DC - Por causa deste por-mais que estejamos 

meu feiio demão gostarque conscientes de que estamos ciente, passou tambéma ser 
as coisas me passem ao preparados para uma sit requisitada pasa muito 
lado. Filicimeno PSD para ação dessas, seria presisotes- mais coisas, e hoje os ele- 
poder discutir as coisas, e taressa capacidade, Deus. mentos da Proteoção Civil 
porque senti que vinha ao queira que nunca cenha- Municipal são requisitados 
encontro dos meus ideári- mos essa necessidade. Mas para acrividades Er 

estamos a fizer tudo para rança. 
CP — Que pelouros iso. CP — Não será isso 

lhe foram entregues CP - Como ? um desvio das suas 

verdadeiras atribui- 
ções? 

DE — É e muito; Pri- 
meiro porque fica muito 
mais barato do que se for a 
Polícia... porque nestes ca- 
sos a Câmara Municipal 

  

pela Polícia onde os nossos 
jipes passam, com uma 
missão dissuasora da crimi- 
nalidade. 

CP - Como são 
preparados os elemen- 
tos da Protecção Civil? 

DC —"Temos um acor- 
do com um comandante 
de bombeiros de um con- 
celho vizinho — Albergaria 
a-Velha — que vem dar for- 
mação, numa ajuda extra: 
ordinária, na forma de uti 
lização das máquinas e de 
materiais com segurança. 
Estamos a fizer um esforço 

para termos homens 
devidamente preparados, 
nomeadamente na condi- 

ziadas siruações. 
CP-Que rec 

tam à Protecção Ci 
para um melhor a 
sempenho? 

DC = Essencialmente 
mais gente: As nossa carêi 
cias são de recursos huma- 
nos. Temos o pedido feito, 
para mais 5/6 elementos. 
Seria também precisa mais 
uma viatura, equipada com 
uma pequena grua, para 
acorrer a algumas situações 
que surgem. 

CP — Não há, de 
certa forma, alguma 
“promiscuidade” de 

inções com os Bom- 
beiros? 

— As funções estão 
perfeitamente: delimitadas. 
Nós não fazemos nada do: 
que compete àos Bombei- 
tos, mas libertamo-los de 
muitas coisas que pensamos 

        
que não é uma actividade 
específica dos Bombeiros. 
Os Bombeiros podem ser 
libertos de muiras coisasque 
a Protecção Civil pode de- 
sempénhar. 

CP — Há já hoje 
uma interacção Protec- 
ção Civil/Bombeiros? 

DC — Perfeitamente. 

Hásituaçõesem que nós as 
coutras em que 

o Ran om 

  

bee Ligado muitos 
anos aos Bombeiros 
Velhos, como vê a si- 
tuação destas corpo- 
rações em Aveiro? Es- 
tão devidamente ape- 
trechados? 

DC — Desde que vim 

boreo mais possível com os 
Bombeiros, até no seu 
equipamento. E tenho 
uma alegria muito sencida 
de ver, cepais de três ou 

  

vado um protocolo para 

Continua no pág seguinte 

  
  

ALUGUER E COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
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Câmara deve compensar Bombeiros 

  

temente. Sujeitar os bom- Continuação do pág. anterior ij 

beiros a servir de ponteiros 
apoio à aquisição de uma numa Feira, é degradante. 
o que ec ser mais Aqueles Bombeiros que vi- 

cficiente que uma auto-es- . MOS à arriscar a vida para 
cada. A Câmara vaicolabo- salvar bens e pessoas, vimo- 

rar na aquisição de uma do depois pe is 
ste. grua, cujo custo ronda os 

75 mil contos, e os Bom- 
beiros Novos disponibiliza- 

CP-Nóoéumaou- 
tra forma de ajudar à 

rão à grúa sempre que a sobrevivência? Saúde O pelouro da Saá- 
necessite. — Seria útil que a 

CP — Isso não vai Câmaranãocwigiseeseser- há uma esmurora, até por- é UM 
provocar *confitos! de... viso dos bombeirs que. que a atribuições da Cá- 
i entre as das mes- ão tã 

  

pelouros é a Saúde... 
em que é que consis- 
te a actividade nesta 
área? 

DC — Muito pouco. 
Em primeiro porque não 

panhamos a construção, 
que é comparticipada en- 
tre a Câmara e o Estado, e 
depois celebra-se um pro- 
tocolo com a Administra 
ção Regional de Saúde para 
a sua utilização. 

  

duas corporações? 
DC — Espero que não. 

mas verbas, para que os 
bombeiros nessas horas de 

Penso que essa menalida. porteiros, pudessem ter 
decequequandoumcom- mais haras de fbrmação, de 
pra um determinado ma- convívio, « na conservação 
teria] os outros também te- 
rei de “venia dias CP— Os Bombeiros 

que a Câmara tem de estar 
É mais uma ajuda para a para colaborar com ais uma ajuda para 

os Bombeiros, ajudando-os sua vida diária... 
a viver sem andar perma- CP — Mos a situa- 

ESC de nesarçdra a E eiro, - 
o com outras cor- juc as receitas che- o 

e pat ate Os — porações do País não 
subsídios do Estado não 
chegam e a ginástica a fizer 
é tremenda. Ainda não há to de instalações como de 

to tempo que os Bom- equipamentos, embora os 
beiros de Aveiro vinham Bombeiros Novos estejam 
parsaniade sito namioa Fer Nona 
pedir, o que eu acho que é pda 

imara 
guas que não o justificam, 
embora haja um Serviço 
ue passa um pouco ao 

lado da opinião pública 
pela sua fala de visiblida- 
de. Há um Serviço, que 

tante dificil porque os co- 
merciantes que estavam no 
Mercado Manuel Firmino 

funciona no edifício da munca acreditaram que de- 
Cruz Vermelha, com uma pois das obras continuasse 

médica, duas psicólogas e a ser mercado. As pessoas 
outras duas estagiárias, e duvidaram sempre e nas 

serviço extremamente efi- . desloquei para falar com os 
ca, que tem prestado um comerciantes fui confron- 
serviço às família, nos jo- tado com uma desconfian- 
vens aos estudantes extra- ça muito grande. Por ou- 
ordinário, não apenas na tro lado, esta Câmara her- 

sos permanentes que f- 
zem. Este serviço já tem 
clas extensões: nas escolas 
de Eixo e de Oliveirinha. 
Não é, de facto, muito vi- 
sível, mas é extremamente 

útil. Outra das funções 

  

a 
Vamos fer uma companha à moda de Aveiro, 

      qo fla dio di 

Eca caiande é ue 
Manuel Fir- 

Ra in 
te, em obras? 
DX — Assumi, com al- 

gama ingenuidade, o com- 
pegas Estão mal lo- deste pelouro é o acompa- riam as obras de reconstmu- de que por estaal- 
im que etc calizados... mbamento dasUnidadesde ção, eaaberurado deSan- tura o Mercado estivesse 

ai Penioiquea Clara term DC-Iso depende Há Saúde, e estamos neste mo- “As pessoas acredita paraabr às portas. Fiz mal 
de garantir aos Bombeiros muita gente que não quer mento Ss na tam em mim, é pacífica as contas... e poliicamente 
da cidade as verbas sufici- sair dali, pelas raízes que inidade de mente foram todas para a correcto que as pesso- 
envespara que tenham uma têm como Barro da Beia- Sir É Sa] Joana, que Santiago, na esperança de as, em ano de eleições, gos 
da dae Mar, mas em termos d i anual Fire Ro 
    

cácia aquele não é um sítio 
apropriado. Estão empe- 
nhados num novo quartel 
e penso queoirão fizer logo 
que tenham um terreno 
aprovado pelas instâncias 
superiores dos bombeiros. 
Mas daquilo que eu conhe- 
ço, há corporações no País 
muito pior equipados que 
os Bombeiros de Aveiro, 

CP — E isso não 
acontece, porquê? 

DX - Ainda não 

Fa 
da Câmara assumir essas 
verbas. A Câmara vai fizen- 
do algumas coisas, como 
aumentar os ingressos na 
Feira de Março, o que cu 
penso que é uma situação 
que deveria acabar urgen- 

mino começassem a curto fino alguns anos, esta- 
da “mos a tentar a aprovação prazo. 

ão da Unidade de CP — Mas foi um 
Saúde de Esgueira, que já pouco polémica, essa 

mudança... 
DC -As mudanças 

nunca são aceites por to- 
dos, Hoje os comerciantes 
já não estão tão aborrecidos 
como estiveram no início, 
já vão fuendo o seu negó- 

foi proposta à Administra- 
cão Regional de Saúde, e 
estamos já com o projecto 
feito para a Unidade de tao 

CP-As obrigações 
da Câmara, nessa 

cado antes das eleições... 
Não foi possível, houveatra- 
sos e alguns problemas Je- 
gais que tiveram de ser re- 
solvidos e provocaram algu- 
mas alterações no projecto 
original, mas neste momen- 
to há apenas questões de 

    
e penso que ain- 

da Dect ond one 
curso durante ese ano. Se 

CP - Vão aconte- 
cer grandes mudan- 

e 

  

gas 
DC - No edificio pro 

priamente dito, não, mas 
na área envolvente, sim. 
Temos de jogar com o est- 
cionamento condicionado 
naquela zona, eo enquadra- 
mento paisagístico com 
toda a zona envolvente do 
Forum, no centro da cida- 
de. 

CP Outro dos seus 
pelouros é a Defesa do 
Comunico 

DC = O CIAC é um 
serviço da Câmara, que estí 

à funcionar muito bem, 
está a ser muito úxil, e re- 
pista muita procura. 

ERA Elano 
faria destes quatro 
anos de actividade dos 
seus pelouros? 
DC — Quase me atre- 

  

Uma paixão e bombeiros 
Arménio Bajouca 

  

Domingos José Barreto Cerqueira, 64 anos, casado, pai 
de dois filhos e já com quatro netos, tem uma larga exper 

ência autárquica que v e meio dá a de 25 e Ab 
A sua primeira “incursão” política ocorreu em 

73 quando, a convite de Alves Moreira, foi Presi- 
dente da Junta de Freguesia da Glória. Foi Presi- 
a. 
« depois da Revolução dos Cravos foi deputado à 
Ai NIE peatinte Gol dai anote 
liado nos centristas, ocupando lugares de desta- 
que — presidente da Assembleia Municipal de 
Vagos — e nos últimos quatros anos tem ocupado 
um lugar na vereação da Câmara Municipal de 

  

Aveiro, onde entrou como independente e poste- 

  

cionário bancário durante doze anos, no Banco 
rruguês do Atlântico e depois responsável, em Aveiro, 

por uma Companhia de Seguros. 
Os seus tempos livres são passados em casa, com a fami- 

lia, e agora mais com os netos, mas não abandona hábitos 
de leitura que tem de há muito, e que passam pelo devorar 
de jornais e revistas. Não deixa de ter atenção a outros tipos 

de leitura e em passado algum do seu tempo na leitura de 
livros sobre a história de Aveiro, onde se incluem dois livros 

de Costa c Melo, um de Monsenhor João Gaspar, e releu 
ds ro def Ei do Lia Vi de pra 
velmente tem vindo a beber inspiração para a sua “cruzada” 
de candidato à Câmara de Aveiro. 

  

Gosta de cinema e tem 
à sorte de poder ver mui- 
tos dos filmes de que gosta 
em DVD, pelo que não é 
muito frequentador das sa- 
las de projecção. 

Na Televisão está aten- 
to aos noticiários, a um ou 
outro filme que lhe agra- 
de, e também às telenove- 

las. Ao contrário de mui- 
tos políticos, assume gos- 
tar de telenovelas e reco- 
nhece o salto qualitativo 
que as de produção nacio-   nal tiveram nos últimos 

anos. «Felizmente já pas- 
sou a moda das telenove- 
las brasileiras», considera. 
Já não perde tempo a ver 
“realioy shows”, porque o 
saruraram.
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entrevista da semana [Domingos Cerqueira] e ainda 
  

levar as coisas a “brincar”... 
fartci-me de indicar nomes 
até porque há muita gente 
em Aveiro capaz de ser Pre- 

> é Pelo menoséumacto que CP Sente que tem 
dá uma incomodidade 
muito grande. Tenho mui 
tos remorsos de estara pro- 

para fazer uma cam- veria a dizer que viveram 
panha que o conduza 
à vitória? 

  

  

são é verdade, Procurei fa-  sidente de Câmara. voar à minha família, es- 
vero melhor que pude. Pen- CP — Mas não acha pecialmente à minha mu- DC — Por um lado sim, 
so que algumas coisas tive- difícil a missão que se lhercaosmeusnctas avida e por outro, não. O PSD é 
ram êxito quemesatisfez e lhe depara? que estou neste momento um Partido a que já ouvi 
realça aqui a transferência DC - Difcil é com — alevar. chamar de “truculento”, 
do Mercado, e o Serviço certeza, mas o próprio pre- CP-Mas seganhar ande as pessoas são incapa- 
Muni E de Protecção sidente da Câmara não está vai ser ainda pior... zes de se juntar à volta de 
Civil, talvez pela minha li a encarar a próxi DC - Não, não vai É um objectivo comum. 
gação aos Bombeiros, deu- panha eleitoral como um do uma questão de pes Muitas vezes “partem a loi- 

me um prazer muito gran- serão cm casa es toe de terumaequipaca- ça toda” não medindo as 
de, sobresudo pelas mani- E verdade que paz de funcionar e de assi- consequências disco. Supo- 
festaçõesderegozijoqueme com mais idade que que mir determinadas atitudes nho, no entanto, que as 
são transmitidas, quer das outras, nomeadamente  cfunções Nãovejoquenão adesões que esão à surgir, 
Juncasce Freguesia, querde quem está no ir tenha capacidade de arran- 
instiuições,quermesmode esta semana assistimos a jaruma equipa de gente ca- 

iculares. Embora este uma peça montada de au dra o 
ja atento às críticas que in- têntica publicidade ao Pre- sabilidades. P 

sidente da Câmara (referia- 
as ão lançamento da pri- sua 

CP — Acha que a 
candidatura, 

sistentemente vamos ten- 

  

CP-O que é que meira pedra do novo Est como muitos 
não foi feito e que gos- dio). É natural... se cu lá deu alguma tranqui- 
faria que tivesse sido? estivesse faria a mesma coi- lidade a Alberto Sou- 

DC— Que o Mercado sa. Mas sem pensarmos, to? 
Manuel Firmino estivesse a isto não teve utilidade ne- DX - Acho que sim. 
funcionar, que o Centro de nhuma, para além de uma Mas porque lhe deu a cer- 

Saúde de Santa Joana esti estratégia do actual presi  teza de que vamos ter 
vesse feito há dois anos, que dente da Câmara. uma campanha à moda 

o Centro de Saúde de Es- CP — Acha que foi de Aveiro, sem do q m. 
guia, que agora dáos pri um acto de campa- sem provocações, sem ul so, Só um imprudente di- 
meiros passos, estivesse Pei nha? trapassar o que é lógico e ria o contrário. O que va- 
to, porque os habitantes de DE — Foi. Porque não legícimo numa campanha mos é procurar que à = 

teve utilidade prática ne- eleitoral, e não porque lhe mara não crie 

  

io cde Saúde em condições, nhurma. Toda esta encena-  cenha dado expectativas cidadãos inocentes, nesta 
Nas minhas áreas gostava ção do lançamenro da pri- de uma vitória antecipa- engenharia financeira, Não 
que estas coisas estivessem. meirapedr -eelogio-opor da estou assustado com aqui 

CP — Dificuldades 
em formar listas? 

DC — Se lhe disser que 
não houve, minto. Mas 

posso dizer que o PSD já 

isso — pr ter e saber criar 
aos destes. E não enten- 
da ista como uma crítica, 
porque qualquer presiden- 
te que esteja no poder, se 
tiver oportunidade, cria, 
cria, numa altura destas, 

fre ca ds 
como vereadar votei favo- 
ravelmente à maioria das 
obras que estão em curso, 
que são absolutamente ne- 
cessa para 0 desenvolvi: 
mento da cidade. Preocu- 

     

  

o estabelecer um por todasestas situaçõesde pro- definidos, toda a lista da pam-me as pessoas que es- 
verdade que alguns moção pessoal. Câmara pronta, tal como tão com as vidas extrema- 

a Gini CP — Não concor- da Assembleia Municipal, mente dificultadas porque 
poquenestasalturassclem-  dacom vencedores e notei que para a a Câmara lhes deve dinhei- 
bravam demim Hájácer- — tecipados? ção das listas contou mui- ro. E há muita gente que 

DC — De maneira ne- 

nbúma. E não me venham 
com comparações com o 
Dx. Giro Peer, porque 

está com as vidas dificeis, 
pessoas têm ce mim. Ter pequenos comerciantes que 
nho andado pelas freguesi- têm problemas dramáticos. 

as é vejo, sinto, a adesão e CP- Sentiu-se algu- 
E ma vez maltratado pela 

so, por cado isto, que não Comunicação Social? 
sou um candidato que dê CD - Mal vando, não. 
ao actual presidente da Cá- i ' 
mara a satisfação de entrar 
numa corrida já ganha à 
partida, penso, isca sim, quee 

ca de um ano que Saiu a to à conhecimento que as 
primeira notícia de que de- 
veria ser eu o candidato do 
PSD, Não desejava nada ser 
candido, mas só por um esse nunca teve um 
motivo: é que não me dis- duto que disputasse com ele 

ponho à ser candidaros só as eleições. O Dr. Alberto 
ara dizer que um dia fui Souto também nunca o 

teve, mas este ato tem cam 
clidaros que querem ganhar 
as eleições e vão trabalhar 

  

candidato à Câmara de 
Aveiro... se me dispus a ser 
candidato é para fazer os rações semelhantes, as no- 

  

     
      

Já não suporto “reality shows”. Penso que à explo- 
ração que fizeram dos sentimentos das pessoas, e às ve- 
ves do interesse mórbido de saber a vida dos outros... 
toda essa exploração me saturou. 

Há certos princípios que são comuns à determi- 
Lados DantdpRç da AO EU con tuaiaa dd 
Centro-Direita e do Centro, mas penso que há ideias 
que são defensáveis em todos eles, Há muitas coisas que 
os Partidos de Esquerda defendem que são também lu- 
tas em que eu ando metido há muitos anos, em Aveiro. 

A minha actividade política neste momento é 
“Aveiro”. Tenho feito um esforço muito grande para não 
aceitar qualquer coisa que esteja Fora dos limites do con- 
celho de Aveiro. Não quero ultrapassar os limites deste 
concelho. E nesta defesa de Aveiro encontro, noutros 
Partidos, pessoas com as quais me identifico perféita- 
mente. 

A actividade dos bombeiros nunca pode ser 
entendida pará dar lucto, mas o que não é admissível é 
que hoje, para sobreviverem, os bombeiros se tenham 
de servir das maiores “habilidades” para arranjar di- 
nheiro. 

O Mercado de Santiago nunca será encerrado. 
Ficaremos com dois mercados, com menos gente, por- 
que hoje temos gente à mais em Santiago, em número 
de comerciantes, embora em número de clientes não 
seja o desejável. Depois poderemos ter dois mer 

  

com muito nível, dando mais espaço às pessoas E 
poderem tér as suas bancas. 

Sinto uma impotência muito grande para resolver 
alguns problemas, mas esse deve ser também o senti- 
mento de todos os outros vereadores, 

Os Partidos utilizam muito a política de “ganhar 

  

tos candidatos que adiancam logo a hipórese de que se 
não ganharem não assumem. 

Neste Partido (PSD) — e nos outros também 
há muita vaidade, e há pessoas que não sabem esconder 

  

é muitas obras que têm de ser lançadas. A Câmara de 
Aveiro não vai abrir falência mas também não vai parar. 

O Dia Sem Carros foi mais uma imagem parecida 
com o que se passa no Bairro da Beira-Mar por alturas 
das Festas de S. Gonçalinho... no dia seguinte está tudo 
na mesma, tudo volta ao mesmo. 

Perante os ataques terroristas nos Estados Uni- 
dos fiquei sem la, chocado e revoltado. Assustow-me 
um comentador, na Televisão, dizer que deixámos de ter 
segurança em qualquer sítio onde nos encontremos. 

Nunca respondi a um ataque com um ataque 

  

   

  

  

ao prata ganhar as lei- para isso, E que neste mo- he está a dar uma preocu- cs efirentos à mina cam | semelhante, Penso que é uma estupidez muito grande, 
mento têm apoios suficien- — pação muito grand cdidatura ocupem algumas | | O melhor processo de combarer esse tipo de terrorismo 
tes para poder dizer que as se que ele tem convidado nhas, é numa siação per- | internacional é conseguir isolar as pessoas, que os países 
cleições não estão devidid gentedo fi que dão guarida aos terroristas sejam isolados. 

passo o Free CP-Consideraque PSD e do PP com muitas didatira do Partido Socili- . João Evangelista de Lima Vidal é para mim 
que esta cra uma luta que a sua candidatura é O que denota algu ra ocupa uma página int. | uma referência. A maneira como ele, que viveu à maior 

não me dispunhajéainii- um acto de coragem? mas dificuldades nas Jun- rm Poranto,otraamentorão | parte da vida fora de Aveiro, se referia às coisas de Aveiro 
as... é sempre fui tentando DC — Qualquer umao tas de Freguesia. é igual. é extremamente enternecedora. 

5 | MARCO DE INCÊNDIO “SOMEPAL” pa aq e q e VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 
Ensaiado por diversas corporações de bombeiros 
& organismos oficiais 
Fabricado segundo normas europeias 

Fucali - Somepal 
  

Colmbra 
Fill: Apartado 4- Fa de Aveiro, 30: Te.201 949261 - Fex 251 949 292   

Construção segundo Normas Europeias 

Seda: Anartádo 467 - Cosaihas - Tl 239.490 100 - Fax220 490 19080 
00-08 

Ferro Fundido Dúctil GGG50 
Pintura Époxica; 
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Em recente reunião 
ordinária da Câmara 
Municipal de Aveiro 
foram aprovadas as f- 
xações da Taxa da Der- 
rama em 10 por cento 
e em igual percenta 
gem para a Taxa de 
Contribuição Autár- 
quica para 2002. 

Naquela reunião fo- 
ram aprovados os esta- 
tutos da Associação 
«Aveiro - Digital», que 
substitui o Consórcio 
«Aveiro - Cidade Digi 
talo, constituído pela 
Câmara Municipal de 
Aveiro, Universidade 
de Aveiro e PT Inova- 
ção. À alteração permi- 
te, além das fundado- 
ras, a associação e filia 
ção de outras entida- 
des, assim como um 
modelo de gestão mais 
flexível dos seus objec- 
tivos. 

Com sede no Cais 
da Fonte Nova, a Asso- 
ciação «Aveiro - Digi- 
tals É uma pessoa cor 
lectiva de direito priva 
do e interesse público, 
sem fins lucrativos, 
constituída por tempo 
indeterminado. 

    

  

  

Aquisição de grua 
para os Bombeiros 

Partindo dos pres- 
supostos que definiu o 
«Programa Aveiro - Ci- 
dade Digitals, a Asso- 
ciação tem por objecto 
promover a criação de 
uma comunidade digi- 
tal, congregando todos 
os agentes, no sentido 
do, desenvolvimento 
sustentado nos eixos 
sociais, económicos « 

culturais. contribuin- 
do para a melhoria da 
qualidade de vida e 
bem estar dos cidadãos, 
podendo ser associadas 
da “Aveiro -Digital” 
pessoas singulares ou 
colectivas, agrupadas 
em três categorias: a de 
associados fundadores; 
a de associados ordiná- 
rios; e a de associados 
honorários; aprovar a 
celebração de um Pro- 
tocolo com a Compa- 
nhia Voluntária de Sal- 
vação Pública Guilhes 
me Gomes Fernandes, 
vulgo designada por 
Bombeiros Novos, com 

        

Derrama e Contribuição Autárquica 
fixadas nos dez por cento 

na aquisição de 
grua de três eixos, 
equipamento necessá- 
rio para acudir a situa- 
ções de emergência e 
sinistro no distrito de 
Aveiro. 

Atendendo que é 
dever da autarquia co- 
operar na prossecução 
do interesse público 
subjacente a toda a ac- 
tividade municipal, a 
aquisição da grua pre- 
rende providenciar a 
existência de meios de 
socorro adequados em 
caso de sinistro ou ca- 
tástrofe, que envolvam 
imóveis de cérceas ele- 
vadas, que cada vez vão 
aparecendo mais na 
paisagem urbana da ci- 
dade, ou acudir a ou- 
tros sinistros ou cala- 
midades onde se torne 
necessário o emprego 
de uma grua de gran- 
des dimensões. 

Naquela reunião foi 
ainda aprovada a adju- 
dicação dos Serviços de 
Elaboração de Projec 
tos de Arquitectura 
com Execução para Re- 
modelação de Quatro 
Equipamentos existen- 
tes em Santiago, nome- 
adamente, o Polides- 
porrivo, o Balcão com 
a Pérgola, a Mãe de 
Água e o Torreão, ao 
Arquitecto José Lopo 
Prata, no valor de 
13.173 contos, Estas 
obras de remodelação 
inserem-se no âmbito 
do Projecto de Requa- 
lificação dos Espaços 
Exteriores do Parque 
Santiago, sendo que o 
Balcão com a Pérgola 
destina-se a sede dos 

    

da Glóri; 

Sede para 
o Beira-Mar e 

contratos-programas 
com associações 

Naquela reunião foi 
ainda aprovada a cele- 
bração de um Protoco 
lo com o Sport Clube 
do Beira Mar com vis- 

ta a dotá-lo com uma 
sede condigna e ade- 
quada aos desafios do 
clube. Nos termos do 
protocolo, à autarquia 

  

irá construir uma edi- 

ficação destinada à ins- 

talação da sede do Bei- 
ra Mar, num espaço de 
que é proprietária, no 
Largo Dr. Joaquim de 
Melo, Freitas, e poste- 
riormente ceder-lhe o 
direito de proprieda- 
de. Como contrapres- 
tação, o Beira Mar ce- 
derá à Câmara Munici- 
pal, uma fracção autó- 
noma num prédio situ- 
ado na Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, De 

referir que na constru- 
ção, está prevista além 
do espaço destinado à 
Sede do Clube, a fucu- 
ra instalação pelo Bei- 
ra Mar, de um café / 
restaurante; aprovada a 
celebração de um Con- 
trato Programa de De- 
senvolvimento Despor- 

tivo com à FIDE! 

Frente Impulsionadora 
de Desporto e Cultu- 
ra, de Santa Joana, com 
vista a regular a atri 
buição de uma com- 
participação financeira 
da autarquia para be- 
neficiação do actual 
campo de futebol, com 
instalação de um novo 
sistema de iluminação. 
uma nova vedação, no- 
vos balneários e subs- 
tituição do relvado 
existente, € construção 
de uma nova sede des- 
portiva e de um segun- 
do campo de futebol 
destinado a treinos; 
aprovada a celebração 

      

o Futebol Clube de 
Bonsucesso com vista à 
concretização de um 
processo de coopera 
ção, em matéria de pro- 
mação e divulgação do 
projecto desportivo de 
formação e competição 
do clube, junto das ca- 
madas infantis e juve- 
nis. 

Estátua 
de Santa Joana 

Foi aprovada a pro- 
posta de instalação da 
Estátua de Santa Joana 
(que estava em frente 
ao Museu de Aveiro), 
na Freguesia de Santa 
Joana, e colocar uma 
nova estátua na Praça 

do Milenário, numa 
cerimónia a ter lugar 

      

no próximo dia 12 de 
Maio de 2002. 

Arranjos 
nas escolas 

  

Foram aprovado 
abertura de concurso 
para a Empreitada de 
Arranjos Exteriores da 
Escola Básica do 1º Ci- 
clo de Requeixo, com 
uma estimativa de 
4.500.000800; o ajus- 
te directo da Empr 
tada de Recuperação 
da Escola Básica N.º] 
de Sarrazola, pelo valor 
de 17.960.000500; o 
ajuste directo a Em- 
preitada de Recupera- 
ção da Escola Básica N. 
º 14 de Aveiro — Santi- 
ago, pelo valor de 
6.290.000800; o aju: 
te directo a Empreita- 
da de Recuperação: da 
Escola Básica N.º 3 de 
Aveiro — Vera Cruz, 
pelo valor de 
15.750.000$00; o 
ajuste directo a Em- 
preitada de Recupera- 
ção de Pavimento no 
Jardim de Infância de 
Esgueira, pelo valar de 
2.500.000$00; 0 ajus- 
te directo à Empreit: 
da de Pavimentação do 
Acesso às Moradias da 
Quinta do Olho 
D'Água, pelo valor de 
2.270.0008$00; 

      

Obras... 
e mais obras 

Foram aínda aprova- 
das as adjudicações das 
empreitadas: de Cons- 
trução do Muro da Es- 
cola Básica N.º 7 de 
Aveiro — Aradas, à Fir- 
ma Antero Santos & 
Santos, L.da., pelo va 
lor de 4.727.500800; 
do Polidesportivo da 
Escola Básica N. º 14 
de Aveiro — Santiago, à 
Firma Antero Santos & 
Santos, L.da., pelo ya- 
lor de 9,963.600801 
de Pavimentação de Ar- 
ruamentos na Freguesia 
de Santa Joana, à Firma 
Lameiro Empreiteiros 
- João Simões Marques 
Vieira 8 ao Lda, 

        

pelo de 
5.184.713800: de 
Saneamento no Arrua- 
mento «Ds do PP do 
Centro, à Firma Henri- 
ques, Fernandes & 
Neto, Lda, pelo valor 

    

de 11.442.883800; de 

Drenagem de Águas 
Pluviais e Pavimentação 
de um Troço na Rua 
Cónego Maio em São 
Bernardo, à Firma La- 
Rs 
Leda, pelo valor de 
11.339.100800. 

Comando da PSP 
vai virar 

Casa de Cultura 

O executivo muni- 
cipal aprovou a locali- 
tação da nova sede da 
Esquadra da PSP de 
Aveiro no edifício onde 
está actualmente insta- 
lada a CERCIAY, pro- 
priedade da Câmara 
Municipal de Aveiro. 
Entretanto a CERCI- 
AV será transferida 
para um edifício a 
construir de raiz no 
Bairro de Santiago e à 
ceder Aquela: institui- 
ção. As instalações do 
antigo Convento das 
Carmelitas. onde se 
encontra actualmente à 
PSP - e que também 
são propriedade da au- 

numa Casa de Cultura 
de Aveiro; 

A Câmara aprovou 
ainda a assinatura de 
protocolo com a APPA- 
CDM de Aveiro - As- 
sociação Portuguesa de 
Pais e Amigos do Cida- 
dão Deficiente Mental, 
instituição particular 
de solidariedade soci- 
al, que tem como ob- 
jectivos essenciais à 
promoção da integra- 
ção do cidadão com de- 
ficiência mental. O 
protocolo visa entregar 
à responsabilidade da 
APPACDM a manu 
tenção dos espaços ver- 
des do Jardim de San- 
ta Joana e da Urbani 
vação Sá Barracas, mi 
diante uma comparti- 
cipação financeira da 
autarquia no valor de 
3.500.000500 anuais. 

Competirá, assim, à 
APPACDM assegurar a 
limpeza e manutenção 
geral dos referidos espa- 
ços verdes, promover o 
corte regular da relva, 
desbaste e aparo das ár- 
vores, e das demais ta- 
refas adequadas à lim- 
peza geral do jardim e 
trajectos pedonais exis- 

   

  

tentes no Jardim de 
Santa Joana e na Urba- 
nização Sá Barrocas. Á 
Câmara Municipal 
compesirá fiscalizar 0 
correcto cumprimento. 
das obrigações emer- 
gentes do protocolo. 

A colaboração entre 
as duas entidades per- 
mitirá à APPACDM a 

  

ocupação dos tempos 
livres dos cidadãos com 
deficiência mental em 
actividades profissio- 
nais e recreativas, e por 
outro lado, permitirá à 
autarquia manter lim- 

  

po « asscado dois luga- 
res privilegiados de la- 
zer da cidade para que 
a população possa usu- 
fruir deles. 

Toi também aprova- 
da a assinatura de um 
Contrato - Programa de 
Desenvolvimento Des- 
portivo com a Associa- 
ção Recreativa e Cultu- 
ral da Barroca, funda- 
da em 1983, com a fi- 
nalidade de promover a 
formação cultural e so- 
cial dos associados, bem 
como o seu desenvolvi- 
mento físico e intelec- 
tual, criando-lhes con- 
dições de bem estar é 
evolução. A sua activi- 
dade desportiva assen- 
ta na prática do Fute- 
bol é conta, actualmen- 
te, com um grande nú- 
mero de jovens atletas 
a participar em compe- 
tições desportivas dis- 
tritais e em torneios in. 
ternacionais. 

O Contrato - Pro- 

grama tem como objee- 
tivo a concretização do 
processo de cooperação 
entre ambas as partes, 
em matéria de promo- 
ção e divulgação do pro- 
jecta desportivo de for. 
mação e competição da 
Associação Recreativa e 

Cultural junto das 
madas infantis e juvenis. 
Assim, a autarquia com- 
promete-se a prestar um 
apoio financeiro anual 
de 2.400.000$00 c a 
Associação a disponibi 
lizar recursos humanos 
e materiais para inicia- 
tivas organizadas ou 
apoiadas pela Câmara, e 
a garantir a promoção é 
divulgação da cidade em 
todas as suas actividades 
e representações. 
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os nossos políticos em 5. Bento 
  

Afonso Candal lembra que os jovens votaram, em 1997, no... 

Arrojo e dinâmica de Alberto Souto 
Jogo Manuel Oliveira 

imoBesoterica. pt 
Chama-se Luís Afonso mas é mais conhecido pelo seu 

                

   

                

   
    

        

   

    

   

  

   

        

   

    

   

    

variadas 
dado a cnincidência de ter s imo na i 
à Assembleia da República, em 1995, quando o PS elegeu 
seis e ter entrado quando o pai rumou ao Parlamento Euro- 
peu - deixando o lugar ao filho - marcou-o definitivamente, 
Mas Afonso Candal tem vida própria e a recente subi 
Comissão Nacional do PS, na altura integrado no lote dos 

rose, q oc sis em ta 0 md 
da represencaividade do seu partido e da sua impor- 
0d de cara permanentes, a Assembleia 

pode ter comissões eventuais, devido à particularidades ou 
acontecimentos, comissões. essas que têm um objectivo mui 
to definido e um prazo para chegara conclusões. Afonso Can- 
dal está, actualmente, presente em quetro comissões, sendo 
luas delas everis: a Comissão Evenrual do Euro/2004 e à 
Comissão de Inquérito aos acontecimentas da Ponte Hinize 

Ribeiro, a de Castelo de Paiva. Para além disso, também está 
integrado na Comissão de Juventude e Desporto e na de Eco- 

e e 
estar presente, Afonso Candal tem de estar remen- 
teem alerta, com uma agenda em punho, para não falhar 
nenhuma reunião. É que quando uma comisão está mais 

Jogo oxera entra em polvoresa, como acontecerá em. 
Outubro é Novembro com o Orçamento... 

Neste vaivém entre comissões, Afonso Candal vai encon- 
trando autros pares depurados por Aveiro, nomeadamente 

na comissão de inquérito, mas caso não saiba a sua agenda 
Rc 

[ETA oca oder Lelo = rn 

“jovens” que António Guterres queria fizer-se acompanhar, 
Jançunro cefinitivamente. 

Afonso Candl teve, no entanto, o seu tirocínio político 
de forma semelhante aos de muitos jovens na sta idades a 
entrada para a JS e comespondente tomada ce responsabil- 
dades, à nível cada vez mais alto dentro desta organização 
parddária de juventude, onde, ais, está prestes à sair dado. 

responsabi- 
lidade, o peisfnçón de pres Ei doicóe gi E 
na final desse congresso, cessa funções e avança para outros 
vôos, já nos “seniores. 

E o futuro? 

“Como tenho dois braços é duas pernas” Afonso Candal 
não tem muicas problemas em referir-se és hipóteses de fum- 
ro pás Assembleia da República À verdade é que este polii- 

co com 30 anos feitos em Março de 2001, já leva mandato é 
meia ho Parlamento e conta no currículo com o estigma de 
estudante universitária. Finalista de Economia na Uaivessi- 
dade do Porto, Afonso Cancal tem como objetivo, terminar 
o curso até ao final do que é possa vir 
a se complicado. Uma cuia é cera, est objetivo de se tor- 
nar independente da carreira política não é coisa que “me tre 
o sono” pois considera que “é uma ideia de foa” a que relac- 
oma o hipotético carreirismo político com falta de recursos 
exteriores para exercer a função: “Conheço muita gente que 
tem independência econômica e que tem uma subserviência 
equiparada à de um tapete de entrada de casi”. 

  

Autárquicas? Sempre! 

A luta que o Partido Socinlista está a travar neste final do 
ano são, indiscutivelmente, as autárquicas. E os dirigentes 

secrecári 

Municipais em vários pontos do país. Mas Afonso Candal 
canviniará em princípio, onde sempre esteve “eu sempre 
estive, desde 1989, nas listas autárquicas”. Afonso Candal 
sorri, pois tem dado o seu contributo em lugares simbóli 
cos, no último lugar efectivo ou suplente nas las pera a 
Assembleia de Ercgucsia da Vera-Cruz ou para a Assem- 
bleia Municipal, mas participando activamente nas cam- 
panhas. “Não é tentando estar em muitas coisas que se fiz 

bem”, é aliás, “a norma é não se conseguir fazer bem” e por 
isso segue a filosofia de estar apenas nos lugares onde pode 

fazer bem. 
Não ehtrando em questiâmculas autárquicas, Afonso 

Canal lembra que a política de juventude são, por nor- 
ma, postas numa “vertente muito restrita” « não olha para 
a vertente do “folelore” ou da “ocupação dos tempos | 

pareida, a juventude é um conjunto de pes- 
tes ou res, 

colocam a todos e Afonso Candal foca dois, logo à partida, 
muito diferentes dos que poderiam apoquentar à última 

ão: “se há alguns anos atrás, eram para 

conseguiam, muitas vezes, ter casa, sem ficarem endivida- 
dos para os 30 anos seguintes”, Para além disto, Afonso 
Candal lembra as problemáticas mais acruais, como as 
questões da droga, das doenças sexualmente transmiss/- 

Afonso Candal, d 
nero do aii 

veis, entre outras, e que deverm ter um tratamento diferen- 
ciado en telação aos jovens... 
     

A dinâmica de Alberto Souto 

d votos da dh Alberto Sou- 
19, sa Candal embed que a candidatura de Alberto 
Sono conseguiu demonstrar que era ao arrojada e di- 
râmica. "Com iniciativa e capé “de execução, informa- 
das do que se fiz melhor” são algumas das realidades dos dias 
de hoje, das atitudes que as pessoas têm de ter e foi esse, 
segundo Afonso Candal, as características que a candidamura e 
a posterior acuação de Alberto Souto veio demonstrar e que 
cativou a juventude. 

Achando que “Alberto Souto não precisa de fazer mais do 
que seguir o que tem feito”, Afonso Candal lembra com pre 
ocupação a questão da habitação, pois os preços proibitivos 

“da mesma” obrigam a que as Câmaras, “oem as seus poucos 
meios” terão que ter força para exigir da administração central 

uma resolução para esse problema, “ou pelo menos uma ini- 
ciativa conjunta”, já a partir deste aurárquico”. 

Afonso Candal também refita a ideia de apenas os pro- 
is “medhiáticos” serem assuntos de juventude. “Há um 

conjunto de quesiões que interessam aos jovens e am melhorá- 
las, estamos a melhorar a vida da juventude, 

    

Uma vida tripartido 

“Afonso Candal gere uma vida que muitos consideraram com - 
picada, há seis anos a dividir-se, pelo menos, entre Lisboa, Porto 

é Aveiro. No entanto, como Afênso Candal lembra “há quem 
cdumma ao lado a linha do combeio e consiga dormir bem.” 

A verelade é que as coisas cormeçarm à entrar em rotina: 

   
    

em Aveiro, por exemplo: “temos que estar motivados senão a 
vida toma-se insupormível” 

Tentar melhorar a vida do distrito é outro dos aspectos 
fundamentais ca sua vida de deputado sem, no entanto, ul- 
trapessar as regras. Afonso Candal não fria o 
nel Campelo - “há regras bem cstabeltcidas quando se pm 

tence à um partido políico au a um grupo parlamentar, e há 
deveres de solidariedade que se esmbelecem quando se entre 
para esse grupo”. 

CLEAR EE RATIO 
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Aveiro 
  

Aveiro vai ver de novo 

Numa parceria entre 
as Juntas de Freguesia da 
Vera Cruz e da Glória vai 
ser tecriada a Feira das Ce- 
bolas, no próximo sábado, 
dia 29 de Setembro, na- 

os aveirenses e o público 
em geral, a reviver mais um 
facto de relevo do seu pas- 
sado histórico em que o 

  

quilo que João Alberto o próprio promotor. 
Barbosa, presidente da João Barbosa refere que 
Junta de Freguesia da Vera. «mais tuma vez vamos revi 
Cruz, considera a «pre- 
tensão de recriar uma ac- 
tividade que já se efecrua- 
va nos finais de século 
XIX, com base num ma- 
nuscrito de Rangel de 

uadios. 
A “Feira de Cebolas” 

agora levada a efeito pre- 
tende recriar um . merca- 
do semelhante que ajude 

ver 0 passado para que os 
mais idosos sintam a ale- 

tória das raízes da sua iden- 
cidades. 

Para esta recriação a 
aposta assenta essencial- 
mente na componente de 
animação, para o que fo- 

  

a Feira das Cebolas 
Segundo as investiga- 

ções efectuadas, a Feira das 
Cebolas realizava-se, nos 
seus primórdios, no largo 
em frente à já extinta lgre- 
ja de S. Miguel, passando 
mais tarde à para do Ca- 
nal do Cajo, estendendo- 

  

gráficas e folclóricas), que 
trarão um total aproxima- 
do de 200 figurantes acti- 
vos 

Enero as 13 horas e as 
19 horas do próximo sá- 
bado, câda grupo partci- 
pará com a venda das ce- 
bolas e alhos entrançados 
- em cambos - bem como 
em animação, constiruída 
por bailes de rua, tocatas, 
cancigas ao desafio. Jogos 
tradicionais para as crian- 

  

Rm 
de produtos, serão distri- 
buídas por estes espaços 
actualmente designados, 
respectivamente, Rua Ho- 

    

sas, vendas ce docesdefeira mem Cristo e Rua João 
é falocas darão também Mendonça (neste caso de- 
animaçãoaumdiadiferen- correrá na Praceta de Melo 

te. Freitas). 

Oficialmente criada Academia do Bacalhau de Aveiro 
Foi oficialmente consticuída a Academia do Bacalhau 

de Ayeiro, numa cerimónia presidida pelo Governador Ci- 
vil, Antero Gaspar, que também é membro (compadre) 
da mesma, 

Com a constituição desta ternúlia ce amigos de Aveiro 
peissam a ser 34 o número de Academias existentes em 
todo o mundo e que, para além, dos seus objectivos de 
pesquisar e divulgar o nosso variadiíssimo património gas- 
tronómico, têm também objectivos relacionados com o 
desenvolvimento de. laços de amizade, cooperação e de 
confraternização 
possam contribuir para difusão e intercâmbio dos valores 
culturais das diferentes comunidades. 

Um outro importante aspecto associado a estas Associ- 
ações é a sua natureza também social sendo um dos seus 

alvos a promoção da assistência moral e material a insttui- 
qões de solidariedade carenciadas. 

Para o Presidente, Carlos Marrins, agora que está of 
cialmente constituída, «a Academia do Bacalhau de Avei- 
ro passa a fazer parte daquela que é já uma grande fimf 
lia em todo o mundos mas tem também responsabilida- 
des acrescidas, e às quais pretendem os seus elementos 

    

sdar à melhor resposta possível no sentido de fizerem 
juz aos objectivos que se propuseram atingi 

Antero Gaspar referiu-se à importância da constiui- 
ção destas as «que permitem fizer uma pausa na 
vida agitada do dia-a-dia, aliviando o stress», Na opinião 
do Governador Civil, eestas tertúlias ce amigos permitem 
verdadeiros momentos de descontracção, onde reina a boa 
disposição, sendo sempre acompanhadas por deliciosos 
pratos da nossa cozinha tradicional, onde não falta o “fiel 
amigo” bacalhau». 

À oficialização da Academia do Bacalhau de Aveiro 
decorreu no Grande Auditório do Centro Cultural e 
de Congressos e contou com a presença de compadres 
em represeincação de diversas Academias não só do país 
como também do estrangeiro, designadamente de Jo- 
anesburgo. Esta Academia da do Sul foi a pri- 
meira a ser constituída, no ano de 1968. 

   

    

Academia do Bacalhau de New Jersey Estados Unidos da 
América, que, contudo, não compareceu devido ao trági- 
«o acontecimento ocorrido naquele país há duas semanas 
acrás. 

PSP fez 12 detenções 
A PSP de Aveiro fez, a 

semana passada, 12 deten- 
ções, recuperou dois au- 
tomóveis furtados e apre- 
endeu 720 doses de haxi- 

xe e 43 de heroína, entre 
Aveito, Espinho, 
da Madeira, Ovar e Santa 
Maria da Feira. Em Avei- 
ro; foram detidos quatro 

icinalizado Serviços Municij p: 
Os Serviços Municipalizados de Aveiro (SMA) adquiri- 

ram três autocarros movidos à gs natural comprimido, que 
vão começar a circular em Março de 2002, informou o ad- 
ministrador da empresa, António Canas, À aquisição dos cha- 
mados “aurocarros erplógicos”, num investimento que onda 

indivíduos, por passe de 
droga, condução sob o 
efeito do álenol e dois imi- 
grantes de Leste ilegais. 
Em Espinho, foram deri- 
das duas pessoas em cum- 
primento de mandado de 
detenção. Em São João da 
Madeira, foi detido um 
homem de 31 anos por 

    

insere-se nó plano de renovação da fruta 
dos Transportes Urbanos de Aveiro (TUA), disse António 
Canas à Agência Lusa. 
Segundo o administrador dos SMA, à opção pelas ener- 

Aveiro é os SMA decidiram renovar à sua frota com a aquis- 
cão de três viaxuras, para o transporte de passageiros, movidas 

condução sob influência. 
de álcool e um homem es- 
trangeiro que se recusou a 
identificar, tendo depois 
agredido o agente polici- 
al. Foram ainda idencifi- 
cados dois indivíduos que 
se envolveram em desaca- também não tinha licen- 
tos que terminaram com ça de condução foi deri- 
tiros de caçadeira. Em do. 

três rosa gás 
a gás narural comprimido. 
Os vefculos, que deverão ser entregues em Março de 2002, 

vão começar à circular após um curto período para a forma- 
ção das motoristas, disse António Canas, acrescentando que 
as auxocarros estão equipados com uma rampa automática 
para 0 acesso de deficientes com cadeiras de rodas. 

Ovar, um homem de 39 
anos foi detido por pos- 
se ilegal de droga e um 
outta por conduzir sem 
carta. Na Feira, foi recu 
pesado um carro rouba- 
do e o seu condutor, que 

ssa localização, comparativamente com os tanques de com 

breves 

  

EB 2/3 vai custar 485 mil contos 
A empreitada para a construção da escola básica 

213 do Couto Mineiro do Pejão, no lugar de Oli- 
veira do Arda, concelho de Castelo de Paiva, vai 
agora avançar, após um longo impasse condiciona- 
do pela disponibilização do terreno por parte da 
Câmara Municipal de Castelo de Paiva. Esta infra- 
estrutura, orçada em 485 mil contos, vai reduzir a 
distância que todos os dias as crianças enfrentam 
para irem para a escola. Depois de 1994, com o 
encerramento das Minas do Pejão, esta zona foi “sa- 
crificada” em termos de desenvolvimento. À escola 
era, por isso, hé muito reclamada pela população 
local. 

Está prevista também a construção de um pavi- 
lhão gimnodesportivo contíguo à escola. À obra de- 
verá estar concluída até 30 de Novembro de 2002, 
abrindo já para o ano lectivo 2002/2003. 

Apoio a crianças e idosos 
A Associação Social e Desenvolvimento da Vila 

de Anta (concelho de Espinho) lançou a primeira 
pedra para a construção da sua sede, que itá alber- 
gar as valências de Centro de Dia, Creche, ATL, 
Censro de Convívio de Jovens e Apoio Domiciliá- 
rio 

  

José Ferreira, presidente da instituição, sul 
nhou que a concretização destas obras para as fu- 
turas instalações “é o corolário de um sonho co- 
mum à todos os antenses”. “Minimizar os proble- 
mas de ordem econômica, social, cultural e hu 
manitária da população local” é um dos objecti- 
vos da Associação, referiu José Ferreira, que frisou 
ainda o facto da generosidade de Manuel Milhei- 
ro em doar o terteno onde será construída a futu- 
ra sede. 

    

Coral de 8. Pedro 
reinicia actividades 

O Coral de S. Pedro de Aradas vai reiniciar as 
actividades do seu Coral Adulto (terças e quintas; 
às 21h30), do Coral dos Pequenos Cantores (sába- 
dos às 11h) e da sua Escola de Música, com início 
a 1 de Outubro, para marcação de hor: Os 
interessados devem inscrever-se no Centro Cultu- 
ral de Atadas nos dias e horas acima referidos, Para 
mais informações, têm à dispos telefone 234 
383558. 

   

    

Associação de Carochas 
nasce em Aveiro 

O segundo Encontro Nacional de Carochas re- 
aliza-se este sábado (dia 29), em Aveiro. A orga 
zação, a cargo da recém-formada Associação de Ca- 
rochas de Aveiro, preparou um programa recheado 
de iniciativas, que vão desde uma gincana até a um 
passeio turístico que levará os carochistas até à Bar- 
ra, Costa Nova, Vagueira, Ílhavo e Aveiro, Para além 
dos petiscos e da sopa tradicional de peixe, está 
ainda prevista uma feira com peças da marca alemã 
Wolkswagen. Para este ano, são esperados mais par- 
ticipantes, registe-se que no ano passado partici- 

p: o evento perto de 300 pessoas. 
A Associação de Carochas de Aveiro está já a re- 

ceber inscrições para sócios. A sua sede própria 
deverá ser inaugurada em Maio de 2002, na Rua 
Aires Barbosa, 
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Oliveira de Azeméis Santa Maria da Feira 
  

Depois de intensas negociações 

Escola Bento Carqueja 

Câmara lança programa inédito de apoio 
a escolas e jardins de infância 

já é propriedade da Câmara 
Antiga escola prepa- 
Gde Crea 

  

rência do imóvel foi fr- 
mada entre o presidente 
da Câmara Municipal, 
Ângelo Azevedo e o che- 
fe das Finanças de Oli- 
veira de Azeméis, Rui 
Abreu. 

À autarquia comprou 
& imóvel após intensas 
negociações com a Di- 
reoção Geral do Patrimó- 
nio, entidade que detin- 
ha este imóvel inaugura- 
do em 1927. Com um 
valor inicial estimado em 

cerca de 85 mil contos, 
o custo para a autarquia 
acabou por ser de apenas 
31800 contos, após as 
negociações conduzidas 
pela presidente de Cá- 
mata Municipal, Ânge- 
lo Azevedo. 

A Escola inicialm 
te denominada Escola de 
Artes e Ofícios Comércio 
do Porto, foi criada com 
O intuito de dar forma- 
cão de marcenaria e ta- 
lhas, serralharia mecâni 
ca e civil e trabalhos fe- 
minino e teve, logo no 
primeiro ano, 300 alunos 
matriculados do conce- 

    

   

Estarreja 

lho e região envolvente, 
número que era notável 
paraa época. Bento Car- 
queja, testamenteiro de 
Soares Basto, foi o res- 
ponsável pela criação da 

ue se manteve ao 
serviço da educação du- 
rante décadas. Actual- 
mente vazio de alunos, o 
edifício espera, no entan- 
o, uma nova fase. 

Para breve está previs- 
to, embora que proviso- 
riamente, que o edifício 
dê acolhimento à Escola 
Superiorde Enfermagem 
da Cruz Vermelha de 
Oliveira de Azeméis. 

  

Brasileiro orienta acção de formação 
na próxima segunda-feira 

Workshop ensina arte da capoeira 
A capoeira, um jogo 

de luta simulada entre 
luas pessoas, em 

saltos e em rápidos movi- 
mentos de mãos e pés, será 
oiadowltcpa pro 
mover na próxima segun- 
dae dig 
lier da Juventude que está 
a decorrer até 14 de Ou- 
tubro nas instalações do 
Instituto de Arte Dramé- 
da (ACTO), o pasqoe 
municipal de Estarrreja. 
O de 

rá entre as 18,30 e as 20 
horas, prolongando-se nos 
dias 26 e 28 deste mês, 

no mesmo horário. A ac- 
ção de formação é aguar- 
dada com expectativa pela 
crescente adesão de por- 
rugueses àquela are e pelo 
facto de estarem a ser mi- 

nistradas aulas em vários 
concelhos do distrito de 
“Aveiro: Estarreja, Aveiro, 
Ílhavo, Espinho, Oliveira 
de Azeméis, Murtosa e 
Gafanha da Nazaré. 

O crescente número 
de interessados no con- 
tacto com a capoeira é 
um fenómeno mundial. 
Francisco André e Ed- 
mundo Moreira, dois 
brasileiros que cultivam 
aquela actividade despor- 
viva, garantem que a ca- 
poeira está espalhada e é 
praticada em todo o 
mundo: Brasil, países da 
Europa e até no Japão e 
na Índia. 
E capoeira surgiu no 

tempo da escravatura 
pd sa libertação 
entre os negros escravos. 

A chamada Capoeira Re- 
gional é caracterizada pela 
agilidade e rapidez dos 
seus movimentos, golpes 
e contra-golpes e pelo fit- 
mo acelerado dos toques 
do berimbau, acompa- 
nhado do atabaque e do 
pandeiro. 

Luta e dança, mas 
também transmissão de 

rurais, esta arte 
assume no Brasil um pa- 
pel preponderante na vi- 
vência social e cultural dos 
brasileiros: a Capoeira Re- 
gional éo segundo despor- 
to mais praticado, a seguir 
ao futebol. 

Fora do Brasil, a capo- 
eira tem vindo a ganhar 
cada vez mais adeptos em 
Portugal, incluindo mu- 
lheres. 

    

PROFESTÉTICA 
Escola Técnica de Formação Profissional Especializada 
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16.500 contos para projectos educativos 
comunidade com a 

Incentivar a implementação c o desen- 
volvimento de projectos que possibilitem 

uma efectiva da qualidade ca cdu- 
cação na área do município, são os object 
vos da Câmara Municipal de Santa Maria 
da Feira ao lançar o “Programa de Apoio a 

Projectos Educativos”. No total, a aurarquia 
irá financiar as escolas do 1.º Ciclo e os jar- 
dins de infância em 16.500 contos. 

A ni 

  

do ço Sa 
fem no à pai ucção deep 

a projectos apresentados podem de- 
senvolver áreas temáticas da iniciaciva das 
entidades responsáveis, favorecendo a arti- 
culação dos conteúdos curriculares e pro- 

  

   
= 

concelhios. Para além do financiamento, a 
aurarquia irá oferecer transporte para visitas 
de estudo. 

O regulamento do “Programa de Apoio 
a Projectos Educacivos” foi secs ato 
das às escolas e do concelho. 
reste início de ano lectivo. Quarro de Ou- 
tubro é a data limite para apresentação de 
candidarures. 

ra como áreas a irá 
do livro e 

da leitura” e a “Educação para os valores 
intergeracionais”. 
Para além das Escolas do 1.º Cido do 

Ensino Básico e Jardins de Infância da rede 
pública, podem candidatar-se as Associações 
de Pais legalmente constituídas, quando o 

dirigente da Escola nã can- 

  

  

Inovação nas práticas pedagógicas 
e trabalho com a comunidade do de HE ada de 

em suma, incentivar a realiza- 
No âmbito deste Programa, serão consi- ção de um bom trabalho na escola e com a 

deradas as candidaruras que promovam o comuni 

Aveiro 
  

  
  

Câmara assinou protocolos com CineClube e APPACDM 

Apoiar o cinema e a integração 
de cidadãos deficientes 

A Câmara Municipalde nha que o camão de visita, sões organizadas pelo Cine- 
Aveiro assinou, na última em termos de trabalho na Clube. À comparticipação 
terça-feira, dois protocolos jardinagem, sioosardinsda Ananceira total será de 

com o CineClube de Aveiro “Teka, na zona in 1.440 contos. 
coma APPACDM (Aso-  dusrrial da Mora (Ílhavo), Deacordo com Alberto 
ciação Portuguesa de Pais e cuja manutenção esta car- Souto, oscineclubestiveram 
“Amigos do Cidadão Defici- aquela instituição, para sempre um papel funda- 
ente Mental de Aveiro), além de alguns jardins pe mental em Aveiro, mostrar 
ambos com a duração de 
um ano. No primeiro caso, 
o objectivo é promovere di- 
namirar o cinema, nomea- 
damente o experimental. 
Com a APPACDM, o pro- 
tocolo é realizado no âmbi- 
to da integração das cida- 
dãos deficientes, através do 
trabalho e da ocupação dos 

do, a limpeza e manuen- 
ção do Jardim do Museu de 
“Aveiro (Sana Joana) e o Jar- 
dim da Utbanização da Ca- 
pela das Barrocas ficarão a 
cargo da APPACDM. 

“A Câmara Municipal 
não está a ter uma atitude 

de caridaderinha. Vamos 
ar resposta a uma necessi- 

dade real que a Câmara tem, 
os espaços verdes são cada 
vez mais é encontrar a mão 
de obra não é ficil”, refere 

Alberto Souto. O presiden- 
te da direcção da APPA- 
CDM, António Dias, subli- 

isponib 

   

   

   

     

  

     

rense pretende fomentar € 
divulgar o cinema, através, 
porexemplo, de festivais pa- 
lestras, ciclos de cinema é 
outros srs, À Câmara 

a 
cirbo do Geno Clual 
e de Congressos para 52 ses- 

cinema e cultura “era um 
acto de coragem”, “um = 
de resistência 
tura, O pre 
lidade sublinhou ainda a 
importância da intervenção 
crítica do CineClube no 
projecto de reseruturação do 
“Teamro Aveirense € assegura 

que Aveiro, com asd 10 
salas de cinema tem taxas 
de assiduidade acima da 

Antônio Dias, da A PESEDNO e Alberto Souto — 
assinam protocolo
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Águeda 
  

    Abílio Pinho, presidente da Direcção do Grupo Folelórico da Reid dé Vouga Auditório ao ar livre, construido este ano, custou 60 mil contos 

  

Construção do novo museu da “Região do Vouga” ultrapassa os 130 mil contos 

Actuais instalações 
prejudicavam espólio etnográfico 
  Em 1969, José Maria Marques, uma das ê) do folctore po r meta dúzia de 

pessoas resolveram criar o Grupo Folelórico da Região do Fouga, na Mourisca do Poá (concelho de Águeda). Desde então, 
fot iniciada uma recolha de usos, trajes, todo e tipo de que hoje um   

vasto espólio do museu etnográfico do Grupo, que identifica a região do Vouga e da Bairrada. A casa-museu, casa secular 
de erga brasileira foi cria ma década de 80, no entanto o museu abriu pela primeira vez ao público em 1977. Devido 

como sublinha Abílio Pinho, presidente da direcção do Grupo Folclórico da 
Região do Vouga, em dr ao nosso Jornal) menos boas que hofe esta casa oferece para efa todos os objectos, fai 

lançada, em Janeiro (pela altura do 32º aniversário), a primeira pedra para a construção do novo museu, obra 
inicialmente orçamentada em 130 mil contos, embora esta verba Eua já ultrapassada. O projecto é do arquitecto Tavares 
da Conceição. Abílio Pinho fala da importância no reconhecimento do passado e acredita que boje as pessoas já estão mais 
ligadas às suas raízes. E é na procura deste passado que concorda com o intercâmbio das associações culturais, no sentido 

de divulgar as tradições, por vezes esquecidas. Num texto de Julho de 1990, José Maria Marques dizia: “Museu não é 
sinónimo de velharia. Museu é sinónimo de cultura”. 

Cristina Burros gueiredo da Cruz, Faus- temos também a parte da (AP) - Na música ve- — nástica, o professor Elma- ente a direcção da Tuna 
=> to Vidale Clemente Bairrada e do rio mos cerca de 20 crianças. no; que também vinha Mourisquense e a direoção 

Matos. À partir daí co- — comoaliásse Ra pelo Algumas delas integram. cus vezes por sena dar do Grupo etiveram de sair 
Campeão das  misaram a desenvolver museu, mas de facto mais tarde, o Grupo, mas aulas deginástica aos com-. Foram, então, ensaiar para 

Províncias (CP) -  recolhas da indumenci- — ámo-nos nessa e nem todas, outras inte- — ponentes. a casa de José Maria Mar- 
Como é que apare- ria para trajar o Grupo eram também outros gru- ques. O Grupo da Região 
ce o Grupo Folclóri- desde então nunca (CP) -Neste mo- pos. Mas, o mais impor- “Ele [José Maria do Vouga viveu momen- 
co e, mais tarde, o mais pararam com esa mento, quantos tante é começar a incutir Marques] tos dificeis, não tinha sede, 
museu etnográfico — pesquisa; depois dain-  componentestemo — nesascriançascomoéque — eraopróprioGrupo. não tinha onde ensaiar, até 
da Região do Vou- — dumentária passou-se | Grupo? sedança e como équese | Commuitocarinho, — quesugeesacaa, O Gru- 
ga? aos utensílios, à literatu- (AP) - Tem 50 com- canta. com muito amor po veio para cá como ar- 

Abílio Pinho (AP) ra, à numismática, a ponenas, uma par a obra que tinha rendatário e pagou a ren- 
- Havia um homem-cha- tudo o que está ligado“ cecom idadeinferior aos 30 (CP)-Onde é que em mãos deixou-nos  dasiéao início da década 
mado José Maria Marques aos usos e costumes da anos; alguma parte entre os os ensaios do Gru- ficar esta herança, que de 80,altura em que assi- 
e um outro homem que se nossa região. 18c0s 20 anos Agradame po eram realizados — nóshoje procuramos nowa escritura dacompra. 
chama Armando Santos... saber que existe uma parce- inicialmente? manter” Mas 1977, ano em que o 
Na altura, José Maria Mar- (CP) - Onde é — lamuito jovem Temostam- (AP) - A Tuna Mou- museu foi aberto ao públi- 
questrabalhavanoramodo que José Maria — bémaescoladedança onde risquense 1º de Janeiro, (CP)- Depoistive- co pela primeira vez. À 
ciclismo, Armando Santos Marques & o res-  todasos sábados ensinamos fundada em 1905, mau ram necessidade de casa, da segunda metade 
era o ensaiador do Cancio- tante grupo de dezenas de crianças e para- maaltura paraserviracul. ter uma sede pró- do século XIX, pertencia 

fundos a 

    

neiro de Águeda. Isto em idoresforam  leamentetemosaexobde  ura Aindahojetemuma — pria e vieram logo à família dos Cartondos, 
1969. Travou-se, então, buscar inspiração imúsica que funciona duran- sala de espectáculos com para aqui? emigrantes no Brasil. De- 
uma conversa entre eles. qo nível da reco- tea semana com aulas de um riquíssimo salão, e foi (AP) - O Região do pois os herdeiros foram 
José Maria Marques fazia lho? formação musical, guitarra aí que o Região do Vouga Vouga surge em 1969, e 
parte do Rancho de Cras- (AP) - Foi precise econcenina. deu os primeiros passos, desde as primeiras haras 
tovãese velo fundaraquina mente naquela Es é com aulas de ginástica, — começaram-sea fagerasre= nas um caseiro a tomar 
Mourisca à Grupo Foldó- considerada a região do (CP) -Qual a per- também. O Região do — colhasjácomoinuitode conta Pela mão de José 
tico da Região do Vouga, Vouga; que se estende contagem de crian- Vouga, em 69 cra ensaia- mais tarde poder vira ter Maria Marques, sempre 
En desde a Serra da Lapa à ea noGru- do por Armando Santos um muscu, Em 1974, — pela mão de José Maria 

Carlos Vidal, Abl- ria de Aveiro e suas orlas da Re- dias vezes por semana e com a conturbada vida 
fo Cacrlbal Asindo Fi: |. Bm antóarado Sião do Vouga? havia um professor de gi política, há divergências Continua no pé seguinte 
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    Instrumentos antigos do Grupo Folclórico Um dos aspectos da “Sala” da cozinha, onde Sistemas de pesca artesanal do Rio Vouga 
. da Região do Vouga predominam os louças e os utensílios antigos 

UE classáfica musest como sui dos melhores 
    

  

  

Continuação da pág anterior ta pascal, a adega como dessas condições então, os principais  pessonsestáoadar hoje vão mais ao 
velho lagar de vara, ospre- da E pci pe objectivos para a maisimportânciaas museu ou continu- 

Marques, ele cra um ho-— gueitos mourisquenses, referiu construção do novo raízes é às tradi- am a preferir ficar 
mem muito dedicado, fez crajes femininos e mascu- (are Atéadatamin- museu? ções, à etnografia, em casa? 
muitas recolhas, dedicou linos, etc). Embora defen- ca se estragou nada, em- (AP) - Obviamente c ou ainda não? (AP) - O museu é 
grande parte da vida dele demos que esta casa deve bora há poças em que não justifica-se a nível nacional, (AP) -O papel que um outro Fenómeno re- 
à cultura popular. Ele esa r da interi d a e até ir ional. A ní- a vindo a desempenhar cente, nós há 20 ou 30 
o próprio Grupo. Com retal qualera na época, por tudo o que está ligado aos vel regional, sabemos que pos de foldore, têm anos tínhamos poucos 
muito carinho, com mui- isso é que estão em curso trejes, por exemplo, uma o museu só por si é um o para as ne- 
to amor à obra que tinha as obras e queremos avan- saia, um lenço, uma peça carrão de visita e mais nos cessidades urgentes de pre atraiam o público. Os 
em mãos deixou-nos ficar car com o novo museu, de roupa interior, tem de tempos em que vivemos, servar aquilo que éatradi- muscus proliferaram, mas 
esta herança, que nás hoje com salas adequadas, com se ter algum cuidado com as pessoas não se podem ção de um povo, embora é preciso saber-se fazera se- 
procuramos manter. as mínimas condições de as roupas porque aquilo esquecer da sua ligação ao de há alguns anos a esta paração entre eles. Um 

segurança, de espaço, de desfaz-se, é tecido, o pró- passado. Justifica-se tam parte apareceram novas museu pode ter um espó- 
(CP) - Quantas  uxilização por pare dosvi- prio contacto das nãos bém porque é uma obr— árcasnasescolas como An: lio enorme e não ter lá 

salas de exposição  sitantes e turistas, com cli- com a peça detiora-a. Te- que merece de todo ser tropologia, Emografia Ar- nada, e uma sala pequena, 
tem o actual museu? marização. Com estas ins. mos algumas peças dobra-— apreciadadenoneasuldo: — queologia, ou outras áreas com 20 merros quadrados, 

(AP) - Nós temos 21 talações estamos a ser alta das, que quanto amim é  paíse paraalém fronteiras. de que se falava pouco. pode lá ter 4ou 5 objecins 
salas, aproveitímo-las e mente penalizados por outmerro, a peça ao cstar Fontes da União Europeia Mas não podemos esque e ser uma relíquia, depen- 
procurámos pôr dentro de causa da climatização, é “cobrada vinca, ao vincar — jáociassificaram comoum cer que hoje, se defende- de do espólio que adqu    

  

  

cada uma os erajes ou os uma casa bastante húmi- fica mais Frágil. As peças dos melhores e maiores a mos as nossas tradições, se riu. Por outro lado, o mu- 
objectos por temas [Por da de Inverno. vão ter de levar todo esse nível europeu. estamos amais vitados para rismo também contribui 
exemplo, o museu tem a tipo de tratamento para se a cultura popular, não nos. para que os museus sejam 
sala do lenço, do xaile, do (CP) - Já se estra-— consenvarem em bom es “Hoje já se dá mais esqueçamos que foram os muito visitados, nós rece- 
linho, do mamoro, da pes gou algum objecto tado. importância a tudo grupos de folelore que ti: bemos muitos ruristaspor- 
ca artesanal no Rio Vou-— ou documento im- o que está relacionado veram um papel muito — rugueses e estrangeiros. 
ga, a sala de recebera visi portante por causa (CP) - Esses são, com importante nessa matéria. Tenho pena é que se con- 

os nossos. Mas hoje já se dá mais im- ao Ep tem 
  

ga na à emografia e ao 

é fol O. CONTAVEIRO smmwcmndo Beato a ima 
ORDENE eiPUDaNE co SEN gun as nf ia em que vivemos leva relacionado com os nossas “freguesia da Trofa, 

as pessoas a reflectir” antepassados até porqueo e concretamente na 
mundo conturbado em — Mourisca, vocês têm     

  
(CP) - Falou há — quevivemosleaaspeso- algum tip 

pouco no reconheci- asa reflectir apoio, existe cari- 
mento do passado. EINE PET 2 MOÇÃO! ; É 

co DELTA = 880.159 AVEIRO TELM 96 501 78 35 Considera que as (CP) - As pessoas id 
  
  

  

Em Portugal, de que forma serão colocados | rrocinos 
inicialmente em circulação as notas de Euros? 
O Banco de Portugal colocará inicialmente em circulação notas de 

euros através do sistema bancário e das caixas Multibanco. Após 31 de 
Dezembro, o sistema bancário deverá, sempre que possível, 7 de 
fornecer notas e moedas de escudos. Um niimero cativo de cai 
xas Multibanco deixará de fornecer notas de escudos e apenas distri- 

buirá notas de 5, 10, 20 e 50 euros a partir de 1 de Janeiro de 2002. Ao 
fim de alguns dias, contudo, todos os caixas Multibanco apenas dis- 
tribuirão notas de euros. Além disso, a partir de 1 de Janeiro de 2002 

É) todos os retalhistas que tiverem de efectuar trocos nas transacções 
E com os seus clientes serão incentivados a fazê-los em euros. 

Informação da Comissão Nacional do Euro 
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Águeda 

     os utensílios do trabalho do sal na Ria de Aveiro e traje serrano feito em pisão, da Castanheira do Vouga (Águeda) 

ra pedra para a volver palestras, seminári  irfizendo, masvamospro- sementeiras, etc. N e fica com a noção do que 
do novo os, reuniões, apresentações curar fazer o mais rápido realmente se fazia e ainda 

mho por parte da museu. Desde aí, já públicas. Vai ter parquede  possív Fi 

   
              > 

  

  se faz em alguns locais. Fi     

  

    

   

população local? construíram o qudi- estacionamento e vai ter cam à ganhar as duas asso- 
(AP) - Nós sentimos tório ao ar livre, também uma zona de ar- (CP) - Que tipo de cdações é Macieira de Alen- 

um apoio moral muito quanto é que lá  muémecsasdebanho. Intercâmbio o Gru- Amizade também abraçou 
grande, como sabe o Gru- gastaram? No segundo andar que fi po e o museu eino- — aideia e nós estamosa fi intercâmbios são muito 
po sofreu há quatro anos ( (AP) - Gastimos cer caríaoníveldaestrada, vai gráfico mantém com  zer um trabalho que fica 
no dia 13:de Agosto) um cade 65 mil contos. ficar uma loja deartesana- o Centro de Amiza- para a posteridade. O que 
abalo. muito grande e isso toe o salão de exposição de de Macieira de se pretende é o seguinte: 
acabou por unir as pesso- (CP)-Onovomu- — emporária e permanente. Alcoba (associação se nós tivermos no museu iniciativas, Neste trabalho. 
as, que até à data contri- seu ficará por trás | Temos ainda a sala de res de âmbito sócio-cul- uma exposição sobre o ci-  realço a abermara que aque 

bufram. do auditório junto  tauro, sala para os utenst tura)? dlo do milho, vamos colo- Ja gente de Macieira de AI 
ao acesso do IC2, | lios de grande dimensão. (AP) - Nós queremos cartodos os urensílios, mas coba tem, o empenho, nós 

66 mil contos como é que será — como o carro de bois, os também criar peças vídeo senoderantivermososcan- levamos os trajes e eles tra- 
do PIDDAC compostoemtermos  isaris. para demonstrar ao visitan-  rares, a própria monda, o jam a-tigor, para já não fa- 

para o novo museu de espaços? te como eram as fiinas, as sacho, o turista páraeolha lar na hospitalida 
(AP) - O museu fica (CP) - Quando é 
  

(CP)-Onovomu- coma fenteparivacso — que pensam termi- 
seu estava orça-  aviC2evaificarcomtrês nara obra de cons- 
mentado em 130 mil pisos, rés-do-chão, primci- trução do novo mu- 
contos, a verba pre- ro segundo andar No seu 
vista continua a ser rés-do chão, está contem- (AP) - Háde temi- 
essa ou já foi ultra- — plado um auditório com nar, não temos previsões, é 
passada? capacidade para 200 pes- uma obra para muitos mi- 

(AP) -A verba inicial soasondese podem desen- lhares de contos, é para se Sb 8 A , 
não dá para o custo das 
obras e fica muito longe, anita iaa 
mas como diz o ditado: Ee 
“devagar se vai ao longe”, 

  

Venha disfrutar de um local 
completamente remodelado 

  

(CP) - A vossa 
candidatura co PI- 
DDAC em 1999 já Um espaço novo 

surtiy efeito? — com o aconchego 
CT e um silêncio sem igual, 
Fes mesmo no coração de Aveiro. 
com uma comparticipação 
de 66 mil contos. Avançã 

Hotel Arcada - Um local histórico         
da estamos à aguardar que E 
pd pe, com 64 anos de tradição, enregámos, também, o 
pageto de arquicrura totalmente renovado 
DS ope para o receber. 
edepais serádes- 
bloqueada à verba, oxalá 
des pt co Rua de Viana do Castelo, Nº 4 
casa pobre. Para venda em AVEIRO e Arredores : pe Praça) AE 

(cp) - Em Janeiro | TO, Tt, T2, T3, TA Duplex é lojas Tels. Ra lido ileal 421 886 

  
  lançaram a primei- ss onerar eee arreneed
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festas na região região 
  

Fermelá (Estarreja) 
Festas de $. Miguel 

  

Os festejos em honra de S. Mi- 

guel realizam-se 
29 e 30 de 

    

  

     
     
a actuação do conjunto musical 

|”, No dia 30, celebrá-se mis- 
9h30, a procissão. realiza-se 

te a tarde, a ariaial 5    
Instrução. 

    
    

   
actua o conjunto “Re- 

o dia | (segunda-feira), 
y a actuação dos 

    

  

  

CArinnio CHenmal OH 

ARMAZENISTA DE VINHOS E SEUS D 
MARQUES AGUIAR - FUNDAMENTO 

Tee! 34 342 80! (Roni) ToliFar 234 4967 (Armaz 
Ria do Cad ALREU 

3865218 SALREU   

E 
DT AS 

RE EREREAMESEnE 
967 000 946 (António 53) 

    

    
    

ANTÓNIO DA ROCHA 
SERVIÇOS DE CO! STRUÇÃO CIVIL 

Rua do Ribeiro, n.º 11 - ANGEJA 
3850 ALBERGARIA-A-VELHA 

Telef. 234 912 601 - Telem. 914 B91 724, 

  

STANO EMIGRAUTO 
ANTÓNIO RIBEIRO ALMEIDA 

Novos e Lisados 

  

res saor 1620-F00e à Vota a    

    
Manuel Maria Rodrigues Abreu 

   ds (COMÉRCIO DE MADEIRAS. 
Lenhas p/ fogões de sala e lar 

  

Telef. 234 912.526 

Ages Pnígieta 
ve: M.º Fátima Fernandes 

Telef. 234 914 576 

Rua do Vale — 3865-122 FERMELAÃ] 

  

    

  

   
Telem. 96 302 2 

ROC! Jaco ESTARRESA     
Churrasqueira Marina 

De 

António Fernandes da Trindade 

Ria Cego, nº25 -5. BERNARDO   
Av 

Telemóvel 936 340885       
w.terranova. pt 

  
  

Novamente os esgotos 
no Rio Cáster 

No passado dia 1 de 
Setembro a Prof. Manu 

la Mourão, representante 
da CDU na Assemble 

de Freguesia de Ovar 
apresentou um. requeri- 
mento na Junta de Fre- 

guesia alertando para uma 
situação de ruptura de 
uma conduta de esgotos 
com descarga para o Rio 
Cáster, junto ao cruza 

    

  

mento da Rua da Cerci 
var-com a Rua Dr José 
Falcão, Simultaneamente, 

a CDU/Oyar denunciou 

este atentado ambiental 
junto do Delegado de 

questão 

Ovar. 

Satide de Ovas; da Inspec- 
ção Geral do Ambieme é 

  

Ambiente do Centro. 
Nun altura em que 

já passaram mais de três 

  

a 
prometendo solucionar 
rapidamente o proble- 
ma; O facto é que esta 

foi até hoje 
resolvida, o que reacen- 
dea indignação da repre 
sentante da CDU na Àss 
sembleia de Freguesia de 

  

Com efeito, a verdade 

  

conduta, Os esgotos con- 
tinuam a correr à céu 

aberto, desaguando direc 

  

eia da 
Saúde Concelhia 

  

deslocou ao local, tendo 
posteriormente alertado 
por sua vez a Câmara 
Municipal de Ovar 

17 e 18 de Novembro 

2º Congresso Ne 

Nos próximas dias 17 e 18 de No- 
vembro realiza-se, no Europarque, em 
Santa Maria da Feira, 6 2º Congresso 
Nacional de Coros. 

Com o apoio da Câmara Municipal 
de Santa Maria da Feira, esta iniciativa, 
organizada pela Casa da Gaia em parce- 
riacom o Orfeão de Matosinhos, Valbom, 

    

  

lacional de Coros 

Rio Tinto, Alverca e Alhandre, permitirá 
a todos os Coros, com maior ou menor 
importância no panorama da música na- 
cional, estabelecer contactos importantes 
« que poderão ser muito oportunos para 
o seu desenvolvimento. Permite também 
estabelecer uma forma de divulgação e 
croca de experiências entre todos. 

  

Festas Autárquicas 2001, do CDS/PP 
em Santa Maria da Feira e Arouca 

No próximo dia 30 de 
Setembro de 2001, Do- 
mingo, ocorrerão os se- 
guintes aconteci ia 
integrados na Aci 
“Autárquicas 2001” de 
CDS/PP no Distrito de 

    

PROGRAMA 

    

Autárquico Nacional, 
Engº Anacoreta Correia. 

19h00 — Festa de Apre- 
sentação da Candidamrado 
CIDS/PP de Arouca, junto 
à sede local, com a presen- 
qa do Presidente do CDS/ 
PR Dr. Paulo Portas.
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empresas & negócios 
  

Empresa do Grupo PT distinguida 
com certificação da Qualidade 
   
A: ão Portu- 

guesa de Certificação 
(APCER), entidade líder 

ficou o s 

ração é a manutenção das 
soluções de rede e dos 
equipamentos dos seus 
clientes. 

“O sector das teleco 
municações tem um peso 
cada vez maior no desen- 
volvimento económico 
do País, designadamente 
ao nível dos serviços pres- 
tados, pelo que à certifi- 
cação da Qualidade assu- 
me aqui uma importân 
cia Fundamental 
centou Mário Sa 
Para a PT Inovação, 

facto de ter recebido esta 
distinção representa 
«“mais uma etapa no pro- 
cessa de qualificação in- 

pa importante na sua ac-  tegral da empresa, que 
tividade», afirmou, apro- deverá ocorrer até final de 
pósito, Mário Secca, pre- 2002», sublinhou Paulo 

sidente da APCER. Nordeste, presidente da 
A PT Inovação é a empresa, ao Campeão das 

empresa do Grupo PT Províncias. 
que tem por missão pro- A actividade da PT 
mover o processo de ino- Inovação centra-se em 
vação ao nível dos servi domínios tão imporcan- 
cos, tecnologias c opera tes como a investigação 
ções, através do desenvol. aplicada, o desenvolv 
vimento de competêncie mento de serviços e siste- 
as nas disciplinas e secto- mas, prestação de servi- 
tes do mercado das tele= ços de engenharia ea for- 
comunicações e das tec- mação tecnológica. A PT 
nologias de informação Inovação assume-se como 
(TI. A certificação atri- uma empresa moderna, 
buída pela APCER, de cuja credibilidade assen- 
acordo com anorma [SO a em 50 anos de exper 
9002, abrange o serviço ência vecnolé 
do Centro de Apoio às lada em telecomunica- 
Redes (CARE) que, nes- ções. 
ta empresa do Grupo PE, A APCER obedece a 
assegura o suporte, acpe- rigorosos processos de 

  

no sector, cert     
tema da qualidade da PT 
fan apre fo 
Grupo Portugal Telecom, 

  

numa cerimónia que con- 
tou com a presença do 
presidente da APCER, 
Mário Secca. 

«Esta certificação tem 
um significado especial 
pará a APCER na medi 
cla em que se trata do cer 
tificada nº 1500 atribuí- 

acres- 

    

  

  

   

      

  

    

    

    

co e de óptica. Também 
a indústria têxtil nacional 

a um grande núme 
ro de empresas certífica. 

à APCER, assim 
s indústrias de 

di máquinas e equipamen- 
representante do QN tos, 

lhe International Cer- 
tification Network, uma 
rede internacional de en- 
tidades certificadoras que 
conta, actualmente, com 
26 países membros de seguidos do distrito de 
todo o mundo. Aveiro onde também se 

Até ao momento, à localiza uma grande par- 
APCER' já certificou cela das empresas certifi- 
1500 entidades de vári-  cadas. É curioso verificar 
os sectores de actividade, que a aposta deste últi- 
segundo as diversas séri- mo na inovação tecnoló- 
es de normas ISO, em gica — de que é exemplo 
todo o território portu- a PI Inovação -, nomea 
guês, bem como em Es- 
panha, Marrocos, Mo- 
cambique e Macau. 
«*Este número traduz a 
intensidade e dinamismo 
da actividade da APCER, 

  

acreditação emana: 
pelo Instituto ps 

  

    
As áreas geográficas do 

país onde se encontra o 
maior número de empre- 
sas certificadas são os dis- 
tritos de Lisboa e Porto, 

  

      

          

na certificação das em- 
presas, o que vem com- 
provar a interligação en- 
tre os factores inovação e 

  

bem como o empenhoda certificação. 
sua equipa no sentido de 
sensibilizar as empresas 50 anos 
nacionais para a impor- de experiência 
tância da Qualidade», tecnológica 
salientou Mário Secca. 

Existem alguns secto- 
res de actividade econó- 
mica onde se regista uma 

ior procura pela certi 

  

A actividade da PT 
Inovação centra-se em 
domínios tão importan- 
tes como a investigação 

ficação. É o caso da in aplicada, o desenvol 
dústria metalúrgica de mento de serviços e siste- 
base e de produtos me- mas, prestação de servi- 
tálicos e do comércio por os de engenharia e a for- 
grosso, seguindo-se a área mação tecnológica. À PT 
de equipamento eléceri- Inovação assume-se como 

  

        

        

      
  

Centro de Apoio às Redes (CARE) 
formação em telecomuni- 
cações de linga 
guesa. Os seus 1 

uma empresa moderna, 
cuja credibilidade asse 
ca em 50 anos de experi- 
ência tecnológica acumu- foram também pionci 
lada em telecomunica- na construção da socieda 
ções. de da informação em Por- 

Ao longo dos últimos  tugal, ao promover e di- 
anos, as resultados da sua 
acxividade influenciaram 
decisivamente a moder- 
nização tecnológica do 
sistema nacional de tele- 
comunicações a todos os 
níveis, através da criação 
de tecnologia nacional. 
Tal facto impulsionou 
fortemente a indústria 
das telecomunicações em 
Portugal e possibilitou lizando cooperação acti- 
avanços notáveis na auto- va com universidades é 
matização da redes rural. demais inctuições em 
regional e interurbana, programas nacion: 
bem como a digitalização ternacionais Rar 
da rede telefônica portu- ção e desenvolvimento 
guesa. O domínio das (1&D), isto é Ciência, 

as tecnologias, nome. COSL, RACE. ORA 
adamente, nas áreas das CTS. e ESPRIT. 
redes inteligentes e mul- Com sede em Aveiro é 
timédia. porenciou a i pólos em Lisboa e Porto, 
trodução comercial de a empresa integra cerca de 
novos serviços, 300 colaboradores, 

A PT Inovação assu- grande maioria qu 
me-se como agente idó- superiores especialistas em 
neo de transferência do telecomunicações e siste- 
conhecimento para o mas de informação, com 
mercado e à indústria, e idades, em média, inferi- 
constitui o maior pólo de ares a 35 anos. 

  

entes e utilizadores. À PT 

Inovação rem assegurado 
uma boa parte da repre 
sentação nacional em or- 
panismos internacionais 
de normalização (CEPT, 
EPSI, CCIH, TTU), rea- 

  

  

    

is eine 

  

      

Sport TV 3 Anos de sucesso 330 mil assinantes 
A SPORT TV completa, nó mês de Setembro três 

anos de emissões regulares. 
Passado este tempo, fazendo uma breve análise, os 

resultados são claramente positivos e todos os objecti- 
vos a que nos propusemos foram ultrapassados. 

“Trata-se dum passo extremamente importante a 
registar na vida deste canal, que veio inaugurar em 
Portugal uma nova era no que se refere a conceitos e 

  

de Outubro a 4 de Novembro 

4º Salão de Decoração, Mobiliário e 

  
formatos televisivos em geral «, muito em particular, 
à novos espaços dedicados ao Desporto. É então tem- 
po de divulgar alguns dados que consideramos im- 
portantes. 

A SPORT TV. conta actualmente com 330, 000 
assinantes que correspondem a mais de 1. 600. 000 
de espectadores. 

im caso de sucesso construído em mais de 14 

000 horas de emissão e mais de 2. 000 transmissões 
directas, compostas por uma programação seleccio- 
nada e dirigida ao público português, baseada numa 
forte componente de produção nacional e oferecendo 
o melhor a nível internacional. 

Neste 3º Aniversário fica a promessa de continu- 
armos à fazer tudo para levar aos nossos assinantes a 
Paixão do Desporto. 

  

Parque de Feiras e Exposições de Aveiro 

Huminação 
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Novo documento estabelece competências 5 Ribau Edleves 
dos alunos até final do 9º ano do do bond 

  

      

    

  

      

    

  

     

  

   

  

  

  

    

  

    

  

    

  

  

No final do 9º ano, — forma adequada e para Trata-se de um guia Problemas que justi- 
os alunos deverão saber estruturar pensamento para a reformulação ge- ficam a realização de ac- em Va: 
utilizar todos os conhe- próprio. ral dos programas esco-  tividades curriculares os 
cimentos aprendidos Pesquisar, seleccio- lares, baseada na recon- específicas de Portugu- 
para compreender a re-  nareorganizarinforma- — sideração do papel que ês como segunda Lín- João Rocha, presidente da concelhia do PSD de 
alidade e abordar situa- ção para a transformar os programas desempe- gua, pode ler-se Vagos e Ribau Esteves, presidente da distrital, não se 
ções e problemas do em conhecimento mo- nham no conjunto das Além da definição | entendem quanto ao candidaro a apresentar às próxi- 
quotidiano, determinao  bilizável são outras das orientações curriculares de competências, são | mas eleições autárquicas. 
novo Currículo Nacio- — competências que de-  cimplicaráaconsequen- também explicitados os João Rocha diz ter um candidato ganhador, um 
nal do Ensino Básico. vem ter adquirido, bem te revisão tanto do seu tipos de experiências | de três: Ana Maria Vasconcelos. ]. Tarente ou Armin- 

O documento, que como cooperar com ou- conteúdo como do seu que a escola deve pro- | do Sequeira, enquanto que Ribaú Esteves defende que 
foi publicamente apre-  crosem tarefas projec- estilo e organização. porcionara todos osalu- | o candidato seja Rui Cruz, candidato vencido nas cl 
sentado ontem, é uma cos comuns e Realizar ste documento, 
referência nacional para actividades de forma au- que constitui a partir do Esta situação surge após a condenação de João 
o trabalho de formula- E eng e ano lectivo 2001/2002 do ensino | Rocha pelo Tribunal d Vagos que deu como provada a 
ção e desenvolvimento básico — Lingua Portu- | sua culpabilidade em alguns dos crimes de que era 
dos projectos curricula- o guesa, línguas estrangei- | acusado e de que resultou numa condenação de 8 anos 
res de escola e de turma onal do Ensino Básico” ras, Matemática, Estu- | de prisão. 
a realizar pelos professo- p níveis, será revisto de- | do do Meio, História, Desta decisão fai interposto recurso pelo causídi- 
res e substitui todos os a construção de uma — pois de um período ini. Geografia, Ciências Ff | co Celso Crueiro. 
documentos de trabalho concepção de currículo cial de vigência de três sicas e Naturais, Educa- Já amos desta decisão judicial as reações políticas 
existentes, disse à agên- mais “abertacabrangen- anos. ção Visual, nEçe Jada Reta clRibaas Esteves náo ep cr 
cia Lusa o director do te, associada à valotiza- A noção de “ Educação Ff eso o cine rot anos era Eoelimcidas 
Deparramento de Edu. ção de práticas de pes tência” da ainda Educação Atcistr | emas divergências quanto ao candidaro a apresentar 
cação Básica, Paulo tão curricular mais le. como “conhecimentos, ca, Música, Expressão | em Vagos. 

Abrantes. xiveis e adequadas a cada ipacidades e atitudes” Dramática Teatro, Dan- A par de João Rocha foram condenados outros três 
Com o “Currículo contexto”, e proeine do con- ça e Educação Tecnoló- | arguidos: o antigo vereador ]. Sarabando e os empre- 

Nacional do Ensino Rá- Por esta razão, have- ceito de literacia, gica são abordadas as sários A. Paula e H. Martins, com penas entre os três 

sico— Competências Es- rá, inevitavelmente, ca- “A cultura geral que grandes finalidades de | e os cinco anos de prisão. 
senciais”, o Ministério minhos muito diferen- todos devem del Ras a relação com 
da Educação define o tes para o d lvi- como gerais 
perfil dos alunos no f- mento das comperênci- sua passagem pelo RE dá ensino E cas pior do; leitor! 
nal da educação básica as enunciadas, de acor- cação básica pressupõe a pecíficas 
COR ER CAT rc na RA sr car | cn = x 
pazes de fazer. À sua | das situações concretas, número de conhecim “A ênfase da M: D t 
aplicação vai implicar a salienta o documento. temática escolar não está Ireio 
reformulação geral dos À reorganização cur- um conjunto de proces- na aquisição de conhe- 
programas escolares. ricular do ensino básico sos fundamentais” cimentos isolados e no + 

Assim, no Rinaldo 9º pressupõe uma transfor- O Ministério da — domínio de regras e téc. a op ar 
ano, os alunos deverão mação gradual do tipo Educação realça que as nicas, mas sim na utili 
ser capazes de mobilizar de orientações curricu- competências essenciais zação da matemática Os Pais envolvidos no movimento cívico DIREITO A 
saberes culturais, cien- lares formuladas a nível não se identificam com para resolver problemas, | OPTAR, informom das suos úlimos diligências, nome- 
tíficos e tecnológicos nacional. o conhecimento memo- para raciocinar e para | adamente a audiência na Presidêncio do República, 
para compreender a re- Esras alterações le-  rizado de termos, factos comunicar, o que impli- | No possodo dia 20 de Setembro, pelas 11.00 horas. 
alidade e para abordar vamãpassagemdospro- e procedimentos bási- ca a confiança ca moti- | Os Pais foram recebidos pelo Dra. Ana Maria 
situações e problemas gramas por disciplina e cos, desprovido de ele vação pessoal para fazé- | Bettencourt, ossessora paro a Educação, que escutou 
do quotidiano. par ano de escolaridade, mentos de con pr lo”, sublinha o novo do-. | atentamente os pais, focando o dossier previamente 

Deles se espera tam- baseados em tópicos a — «são, interpretação c re- cumento. fornecido. 
Bésniqe met ade DO Ceni e dus inditaçito "pol icsside prob A Matemática, como De momento, os pais aguardam a resposta do Sr. 
damente linguagens das metodológicas corres- O documento desta- disciplina escolar e na | Presidente do República que, estão certos, não deixo- 
diferentes áreas do saber pondentes, para compe- ca “os problemas que articulação com as res- | ró de ser umo ajuda voliosa paro o defesa deste di- 
cultural, científico ctec-  cências a desenvolver e decorrem do número tantes disciplinas, con- | reito fundamental das famílias - o direito de optar pela 
nológico para se expres- tipos de experiências a crescente de crianças e — cribui fortemente parao | educação & pela escolo pora os seus filhos 

proporcionar por área jovens que frequentam — desenvolvimento das Com estima e consideração, subscrevermo-nos, 
E que usem correc- disciplinar e por cicloe as escolas e cuja língua competências gerais de- Pel! DIREITO À OPTAR, Movimento cívico de Pais e 

tamente à língua poru- considerando o ensino materna não é o portu- — finidas para o ensino | Encarregados de Educação, João Paulo Magalhães 
guesa para comunicarde básico como um todo. guês”. básico, sustenta Crespo. 

22 a 25 de Novembro - Parque de Feiras e Exposições de Aveiro 

2º Feira de Materiais e Equipamentos para a Construção Civil e Obras Públicas 

” ECOREXFEIRAS 
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im 
O Ministro José Lello e o Presidente do 

desporto   

'Comora de AveirycAlberto Sodto; 

  

no simbólico acto 

Euro 2004 

Lançada a primeira pedra 
para o novo estádio 

passada segunda-feira, o Minis- 
nro Jcue TEMA io pa pre- 

   s de contos 
ser investidos neste empreendimento 
desportivo, que, na opinião de Alberca 
Siouto, «será um motor de desenvolvi- 
mento» na área do desporto de aslta 
competição. 

«Estamos no pelotão da Frente», dis 
numa linguagem ciclista, para sig- 

nificar que Áveiro não se atrasou no 
cumprimento dos pressupostos ses 
minados pela UEFA, para que tudo 
sn deep o or dou 
2004. 

  

      

  

  

Grande Prémio $. Paio no 

   Realizou-se o XIL 
Grande Prémio de Atle 
tismo $. Paio, uma orga- 
nização do Grupo Juve- 
nil de Pinheiro da Bem- 
posta, sendo esta a (úl 
ma prova do | Circuito 
Concelhio de Alerismo 
de Oliveira de Azeméis. 

A prova contou com a 
presença de mais de 700 
atletas vindos de todo o 

  

  

é repartidos pelos 
vários escalões (Benja- 
mins a Veteranos). 

Na prova principal, e 
como tem vido a ser nor 
ma, um pouco por todo 
o país, a vitória coube a 
m queniano. 
um de 23 anos, ap ser- 

viço do Alético Clube 
de Olhão, não deixou 
qualquer margem para 

José Lello salientou o esforço da 
autarquia para que seja cumprido o 
calendário das obras, « mostrou-se 
   
ádio: pronto ém Seteimbro de 2003, 

muito antes do início da competiçã 
que obrigou a uma revolução nas 
equipamentos desportivos deste 
aís. 
Apesar da FPF de futebol estar re- 

presentada no acto, não deixou de ser 
comentada a ausência de Gilberto Ma- 
dail, certamente afastado por motivos 
de: fórçaimaiar 

Com o espaço do nova estádio já 
perfeitamente definido no terreno, às 
obras de teraplanagens quase conclu 
das, o futuro palco de grandes compe- 
tições já toma forma. 

    

Pinheiro da Bemposta 

dúvidas, vencendo com 
cerca de 100 metros de 

avanço sobre o segundo 
classificado, João Pedro 
do Benfica. 

Nas senhoras, Claris- 
se Cruz do CA Ovar ven. 
ceu, sendo a segunda 
classificada Rosário Pais 
do Boavista e terceira 
Angelina Reis do Trama- 
gal Sport União. 

  

my. 

  

  

  

  

  

Expoaventura 2001 
a 7 de Outubro D até às 20500 no último dia 

de 2001, vai ter lugar no dafeira 
Europarque mais uma cei- Como objecuivo de di- 
ção da EXPOAVENTURA  namizar este certame e de 

Feira de Todo o Temenoe sensibilizar os visitantes para 
“Actividades Radicais ca 7% a prática de uma actividade 
Concentração Nacional de cesportiva, bem como de 
Todo Témeno- quesepre- fomentar 0 verdadeiro espí- 
tende assumiresteano como rito desporivo, a EXPOA. 
amalor feira do Desporme VENTURA contacom ini 
Aventuta no país. 

Com o apoio da Câma 
ra Municipal de Santa Ma- 
ria da Feira, 4 EXPOAVEN- 

“TURA, uma onganização da 

   

  

   

   

       

     

pelos entretenimentos radi- 
cais É crescentes este evento. 

Clube de São João da Ma- 
deira, é destinada a todos os 
profissionais do sector e 
blico em geral. A exposição 
vai estar aberta ao públ 
«as 18h00 às 23h00 no dia 
4 de Outubro, das T1hOO 
às 23h00, nos dias 5 « 6 de 

do mesmo mês, e das 11h00 

act 
OUTDOOR e ao OFF- 
ROAD, mostrarem e divul- 
gatem os seus produros e 
serviços. 

Durante a feira, vários 

produtos e serviços seo exe 

Re (o teia o RR 

[ea TA 

Lista dos melhores marcadores da Primeira Liga 
portuguesa de futebol, após a sexta jomada: 

- Cinco golos: 
FARY (Beira- Sa 

MANTORRAS (Benfica) 
LEONARDO (Paços de Ferreira). 

JARDEL (Sporting) 
uatro presos 
ROBERTO (Braga) 

Huão o (Setúbal) 

- Três golos: 
"CAJU" (Alverca) 

FIGUEIRA (Selenereos) 
PAGÃO” (Belenenses) 

VAN DER GAAG (Marítimo) 
MARCO FERREIRA (Setúbal) 

NICULAE (Sporting) 
“DERLEI (União Leiria) 

- Dois dolo: 
nuGo Santos (Beira-Mar) 

ZAHOVIG (Benfica) 
ALEXANDRE GOULART (Boavista) 

«DUDA» (Boavista) 
“SERGINHO” (Boavista) 

“MIRANº (Braga) 
FERREIRA (Farense) 

HÉLDER POSTIGA (FC Porto) 
CLEBER (Guimarãos) 

“GAÚCHO” (Marítimo) 
“ICO” (Setúbal) 

DUAH [União Leiria) 
VINICIUS (Varzim)   

  
  

   

  

    
   

postos, ds quais se desta- 
cam veículos dx, Motos, 
“Acessórios de Todo o Terre- 

no, Desportos Radicais, Ac- 
tividades de lazer Out-Door 
é Clubes Todo o Terreno. 

Um evento de grande 
destaque, que certamente 
agradará todos os amantes 
deste género de desportos, 
onde à aventura é a princi- 
pal atracção do cvento. 

Na opinião dos organi- 
zadores do evento, eles es- 
peram “que a feira supere 
as 50 mil pessoas regista 
dasnacdição anterior Com 
a introdução de uma novi- 

  

ra-se que ese ano a expost- 
çãoseconfirme comoamai- 
or feira em Portugal do: 
tor”, como afirmou o Dt 
Fernando Seixas, gestor da 
feira. 

Patrocínios 
de: 

  
  

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033      



         

  

CEE 
[8 mínuios da Praia da Barra) 

     Moradia” ANTE] 
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Vend -se 

Moradia 
Em Pedreira de Valadares. 
com 500 m de terreno 

Contacto: 1 amaa 45 

  
Prala de Quialos Tê = 4 Garagem eta 

A emada de Oliveira de Frades 
Prona à ha 

      

Ee 

Apenas 0 ce 
partameno 12 

Be ac ema 145 

  

    | Automóveis | 
  

  

  

  

  

  

“Cães Serra da Estrela, 

Trabalhos de Canalização 
DIESEL2. ITD ciricidade. 

1999 PULL EXTHAS José Batista 
TELEM 987027376 qua sro — tom 0 sus 

DOGU 
MERCEDES 220 D 1997 
TODOS OSEXTRAS 

tELENESBA DE 6O 

HONDACIVIC 
1991; 14 CC 

AG, DA, VE, Ta 
TELEM;- 847027378 

aceitam-se encomendas de machos 
Ninhada nascida em 25/08/001 

Contacto 91 99020 28º 
  

Diferentes soluções para diferentes graus de desespero... 
Explicações 

7-9 Ano 
Apoio a todas as disciplinas 

10º- 12º Ano 
Desenho e Geometria Descritiva 

Fisica e Quimica 
Matemática 
Filosofia 
Sociologia 
Psicologia 

Psicossociologia 
Unicamente para alunos de 12º Ano 

Oferta de um mini-curso 
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de S. Martinho, 55 - Cave 
(Junto a Liceu) - Aveiro - Tam 

Diferentes soluções para diferentes graus de desespero... 

  

      
  
    

Todo o tipo de Construção 
Civil, Trabalhos de Pintura 

  

Vende-se ninhada 
SB 

EO 

  

civil; Topógrato com ex- 
periência; Cabeleireira 
com experiência; Técni- 
co de Vendas, com 9º 
ano; Ladrilhador; Pe- 
dreiros/Trolhas/Serven- 
tes; Pintor da constru- 
ção Civil, Carpinteiro de 
cofragens; Canalizador; 
Armador de ferro; e 
Mecânico de matoriza- 
das. Ílhavo: Técnico 
comercial com 12: ano, 
conhecimento de tintas 
e Idade até 40 anos. Es- 
tarreja: Costureiras; In- 
diferenciados. Ovar - 
Torcedores ou Cocha- 
dores; Costureiras; 
Operador de máquinas 
de injecção de solas, 
PU, PVC e PR; Indife- 
renciados; Pintor de 
automóveis; Electricista 
de manutenção industri- 
al; Electricista da cons- 
trução civil; Pedreiros/ 
Trolhas; Canalizadores: 
Estrangeiro: 

  

    

Irlanda: 
dos; Serralheiros; Tra- 

  

  

Tas E ey EE OVER 200 DOCKLANDS. s s = balhadores agrícolas; 
para Vivendas Doido S7:VEIFGUE Ss Holanda: Trabalhadores 
E e GW 000800 96 901 42 84 Asmprados aa agrícolas. 

vo ef ns qr ee e Jah Islândia: 
- AMT a75a] [RENAULT CLIO -2LUGARES] dos. 

dA E [VEIROIDA 2 AREAS - 1960] PRECISA-SE DE ENGENHEIRO(A) Finlândia: Soldado- 
' “de obras é anexos ii Sóo 060800 Se 70008 74 TECNICO CIVIL, s 
Pa, PARA A ZONA DE ANADIA Bina IG, 

    

sia          
RENAULT CLIO RT- 1.2 
VEIFOIDAISAP 2000 

96 23027 91 
(SITUAÇÃO DE 1º EMPREGO) 

CONTACTAR: 231596054   
  

HONDAGIVIC AERO DECK 
14-16V-98; AGU re 

     
POÇO E a67 7 2 E TERRENO. 

PREGO: MAIOR OFERTA AGINA DE 25.000 EIS 
CONTACTO: 919 942 018     

TELEM-SO7027278 

  

  

VÍTOR E RIBEIRO CARPINTARIA, LDA 
PRECISA-SE: 

=CARPINTEIROS E AJUDANTES 
C/ SALÁRIO ACIMA DA MÉDIA (ZONA DE AVEIRO)     CONTACTAR: 982 730 790 

  

sos | 
  

com experiência; Desig 
ner cerâmico; Lavador 
de viaturas; Engenheiro 

Centro de Emprego de 
Aveiro, selecciona: 
Para Aveiro Chapeiro 

ros (sistemas, electro- 
técnicos, gestores de 
projectos); 
Reino Unido: Emp 
dos de mesa; Emp 
dos de quarto; Ass: 

tes (ind. hoteleira); Em 
pregada de limpeza; 
Espanha: Empregado 

administrativo; e Ana- 
lista de a, 
fas eventual 

    

   

  

cantac- 
234 429 252 

234 429 263 - Fax 234 
381 670 
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Clínica do BemEstar 

Áreas da obesidade e celulite 
as vertentes mais solicitadas 

“A nossa ideia foi dotar Coimbra e toda a Região Centro de uma Unidade de Saúde que prestasse cuidados numa área em 
cl que detectâmos carências. A 

como que a ligação entre esta vertente pura, isto é. a Estética, e a parte médica. Temos sido 

ínica do BemEstar é, por isso, uma Empresa que se destina à Medicina Estética, fazendo 
rados para solucionar procu; 

E em ue de entre as especialidades e aqui praticamos, mas as áreas da obesidade e da celulite têm constituído 

teos- são realizados por 

    

pa altamente mo- 
ARO dana np 

remodelado de cima a bai devidamente apoiada pela 
xo, No primeiro, funciona mais recente tecnologia, já 

  

a parre administrativa, as desenvolvida internacional- 
salas de espera, (dotadas de mente e amplamente tes- 
todos os requisitos moder- tada. 
nos) e os gabinetes de con- “Nenhum. dos nossos 
sulta. No segundo, situam-  irazamentos obriga a inter- 
se onze divisões destinadas namentos pelo que, quem 
às sessões dos vários trara- 
mentos quealisão feitos di- 
ariamente, Para se poder 
transformar numa unida- 
de 100% operacional, de fzer uma intervenção 
tudo foi estudado até ao cirirgica profenda, e isso 

íntimo Pomenos Eesaa — coloca-se por exemplo no 
Clínica do BemEstar. campo da cirurgia vascu- 

lar ou a remos um 
Nenhum iratamento acordo com a Clínica de 

obriga Santa Filomena; mas todo 
aintemomento o trabalho pré e Ra 

ratório se realiza aqui” 
clareceu o Dt. Jorge Coe 
lho. E à nossa pergunta so- 
breoutras acordos com de- 
mais Eai afirmou: 

“A mosca filosofia não é 

Todos os tratamentos 
disponibilizados- obesida- 
de, disrárbios alimentares, 
celulite, depilação, varizes, 
cirurgia plástica, entre ou- 

ár, a lazer e a cirurgia plástica, também já ocupam posições 
de, tsc estagios - Afirmou-nos o Dr. Jorge Coelho economista e Director Geral da Clínica do BemEstar, uma moderna unidade 

vocacionada para múltiplos serviços ligados ao ramo da Medicina Estética, ainda muito jovem no tempo que leva de funcionamento, mas que já 
regista assinaláveis casos de sucesso clínico. 

preços. Não temos, por 
conseguinte, ualores fixos”. 

à de estar à espera que as 
coisas aconteçam, ma sim, 
ir à procura delas. Neste 
momento não temos acor- Acompanhamento 
das nem com os serviços permite manterlinha de 

actuação estatais mem com subsis- 
de Sande, mas esta- 

nie para estudar 
essas possibilidades, inclu- 
sivamente com Organiza- 
ções profissionais como a 
Ordem dos Médicos, a 
dos Advogados, a dos En- 
genheiros." Témos ainda 
pouso tempo de vida e ex 
as coisas devem ser feisas 
de maneira cautelosa” 

Neste momento que 
“tabelas” se pracicam aqui, 

“A Det Ana Marques, 
loga, funciona como 

o elo de ligação entre o do- 
ente co médico. Quisemos 
inteirar-nos sobre os pas- 

las mulheres, mas hoje já já 
se assiste a um equilíbrio 
entre os dois sexos, As fai- 

xa etárias é que se mantêm 
inalteráveis, repartindo-se 
entre a adolescência e os 
70 anos... 

“Os nostos tratamen- 
tos são todos eles muito 
personalizados. Cada pes- 
soa é um caso, há sempre 
uma pré-avaliação clénica “Os portugueses, de 
e E a parsir dai e do que uma maneira geral. têm 
ddr individual de cada do emvaizados maus hábitos 
emte que se estabelecem os alimenares, mas todos sa 

  

ams: Ficam com a cer- 
teza que têm sempre al- 
guém na retaguarda, a 
quem recorrer sem- 
pre que queiram. É um 
factor importantíssimo”. 

Casos de desistências e, 

bem o que é saudivel e o 
que não o é Matas vezes, 
o que se torna mais dificil 
é fazer mudar estes hábi- 
tor: 

Prosseguindo: 
“Aqui, em princípio, 

serei eu a receber os doen- 
tes. No caso da obesidade, 
são esclarecidos e encami- 
nhados para a consulta de 
um nutricionista. Feita a 

respectiva avaliação, não só 
em relação o peso e à al- 
tura mas também no que 
respeita ao seu modo de 
vida, define-se-lhe o tipo 
de tratamento. Depois, 
consoante essa definição, 
vire deu cluas ou três ve. 
zes por semana e recebe 
sempre um acompanha- 
mento personalizado”. 

as isso do acompa- 
nhamento tem algum in- 
tecesse? 

“Eu direi que é indis- 
pensável porque assim sen- 
tem-se apiadas e menta- 

na inversa, êxitos... 
“Desistências ainda 

não tivemos O que acom- 
tece é que, por vezes, as 
pessoas desmotivam-se. 
E para evitar essa situa- 
ção é que o tal acompa 
nbamento de que lhe fa- 
lei se reveste de extrema 
importância... Êxitos? 
Felizmente que com es- 
tes tratamentos persona- 
lizados, bem estudados e 
já postos em prática nou- 
rros países, registamos 
muitos casos de sucesso, 
é o que também nos re- 
gozija é o facto de esses 
doentes tratados terem 
recomendado os nossos 
serviços a pessoas amigas 
e conhecidas”. 

  
  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Horário de Consulta: 
30 6à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n 20, 3º 
TELEF. 234 428 248 + 3800 AVEIRO 

  TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
se FITOTERAPIA CHINESA 
A ACUPUNCTURA 

  

PEDROALBUQUERQUE 
nel SEIA Brian pt Ci 
NE lie o D lo Cho em Ca lema pel APALDA, 

APADA, Asc Pora de Acucar Dep Ato 
  As, 80 611 34 0 6 30 

  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
AgoRDOS COM: a   ADMFA; ADMA. 

Consul todos os dies 
sultórios 
Tinta da Caio Erica 1 

(por cima do Oculta Veia) 3830 Galanha da Nazaré 3800 Aveiro 
elo casgpsost Telef 234382406/254a287560| 

e d006 Estão 9-1 Gale 

  

Sata N (Por tás dos obs Voluntários) Ru Rio Grande, 1.:11-2: Ancar- Sala 
E Tele, 817620 728 Águeda 

Fernando Leite 
a Silva 

MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das tas: 
de 2º a &º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

“ACD Mário Sacramento, nº 12, 1º B + Telat, 234422594 
3810-102 AVEIRO 

      

enhoDietéticowrisi 
Médicos Naturistas ado 
Consultas diárias eee as Gi SECRÁTIS 
Produtos natural: 

Cuidamos sua da sua saúde 
AVEIRO ag 6 - Pe Ge 6 02h    Ay Lourenço Pebinho, 1 Tala. 204 425 768 /2 

  

  

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3.= feiras a partir das 14 horas.       
  

Clínica Dr. Sizenando 
JC. Ribeiro da Cunha, Lda. 

ÓRIOS: CONSULT 
S. João de Loure - Largo 5 de Outubro 

Forca- Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, n.º4 
; Qropadia + Reumalismo e Osteoporose 

; UNA Gera o Varizes * Endocrinologia 
(Diabetes & Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatra 

MARCAÇÃO SULTAS: 
Telef. 234 983 636 / 234 379 430     

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA. 

PSIQUIATRIA 
Assistente Hosp Grecado 

ct Hosts Ure e Comba 
CONSULTAS: 96 E 

  

Teias (15 horas) 
22 + AVERO 

a743 
Rua Conselheiro Luis cle Magalhães, 

Teseis 234491894 / 93:     
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(semana de 27 de 5 4de 

Eloborado por RAUL ROJO, através do TAROT EGIPCIO , agora 
ciendendo em Aveiro, marcação pelo Tele, 914 376 830. 
BALANÇA de 23/9 022/10 

Amor- Semana para sair um pouco da cotinia, 
jantares, cinema, s 
“rabalho- Seja mais cauteloso nos seus assun- 
r critério é uma boa medida. 

Saúde- Cuidado com a gripe 

ESCORPIÃO - de 23/10 022/11 
imor- Terá uma semana de muita ternura ao 

lado da pessoa amada 
Trabalho- Bom para acordod e descrições im- 

   

portantes. 
Saúde- Os nervos poderão aborrecê-lo 

SAGITÁRIO - de 23/11021/12 
Amor- Pequenos arritos e nervos por algo não 
esclarecido, acau 

Trabalho- Não tome decisões esta semana, po- 
derá ter problem: 
Saúde Nadade Ne eae 

    

vos. 

    

      

   

      

   

   

Ea de 22/12020/1 
Amor- Semana favorável para ser feliz, aprovei- 

Trabalho- Surgirão boas oporcunidades, saiba 
dir o que inceressa paras 

Saúúde- Cuide-se da gripe. 

AQUÁRIO - de 21/10 19/2 
Amor- Não seja da o 
sem ele”, valori; 

Trabalho- É Ga dês dE em mudanças, 
aproveire, 
Saúde Não entre em “depressão”. 

PEIXES - de 20/20 20/3 
“Amor Os sentimentos podem deci 
anos ac RO a 

“miim com ele, pior 

sema prodigpa vo apr 
PR sao 

Saúde- Nada de anormal 

CARNEIRO - de 21/30 20/4 

  

seus. 

TOURO-21/4020/5 
Amor- Tudo é romantismo, é uma semana fa- 

vorável para começar uma ba relação 
Tebalo- Nem udo ct pedido, eroicem 

si, Seja mais pers 

  

Saúde uoquidade ea 

GÉMEOS -21/5021/6 
, Amor- Não seja tão indeciso, um dia você cerá 

quetomar um rumo. 
Trabalho. E tome decisões importantes, vá 
devagare sem 
SUE Des bar 

ng Acre 
Edefinirivo, tudo é uma constan- 

e se acamode. 
“Trabalho- Nada de anormal, um pouso de rótina. 

úide- Vá ao dentista. 

    

   
LEÃO - de 23/7 q 23/8 

Amor: Semana delicada e conflinuosa, acalme-e, 
Trabalho- À organização deveriasero seu lema, 
aproveite a deixa. 
Saúde- Nada deanoral 

VIRGEM - de 24/8 a 22/9 
Ame 

  

ão desconfiada, cenha mais 

  

confiança em si. 
Trabalho- Semana bem produtiva em todosos 
sentidos, aproveite. 
Sade Cuidado con gipe 

Pasto da Sorte para esta semana 
1 

    
Sade ás    

Vermelho elaranja   

Horizontais —1-Diz- 
se que este e o coçar por 
demais é começar; Tem 
que ter acidez -2 Esta ave 
deu o nome a um arqui- 
pélago; Não deixa de ser 

  

cido como este usa-se no 
Verão; Ódios intensos; 
São elas =4-Uma de cada 
lado, nos avis 
destilada: Não chega 
a Pátria dos amarelos, 

  

quenta ecinco; Uma besta 
6-É prestável; No míni- 

mo, vai duas vezes ao cen- 
tro —7-Assim começa o 
Algarve; Aparentada com 

  

doenças -9-E com outro, 
são dois; De noite são ro- 
dos pardos; Opõe-se ao vir 
-10-Trabalho duro faz 
isto; Incendeie-se —11-Fra 
irmão de Moisés; Combi- 
nar, ou estabelecer alian- 

  

Es 
Vereicais—1-É prefert- 

vel que dizes asneiras; Se 
for justa, merece defesa - 
2-Assim não têm nada 
dentro; Arrufa, mas isso 
passa depressa -3-Indis- 
pensável no moinho; Não 
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palavras cruzadas 

Problema nº 145 

1 2 8 4 

há igreja que o não teiba; 
-4-Herdade 
ada; Não é 

boa companhias Pequena 
não é -5-Um senhor pe- 
quenino; O cálcio dos 
químicos -6-Sem ela não 
se vive; É folha, mas não 

de papel -7-Antes dos 
ponteiros chegarem an 
alto; Sono infantil -8- 
Quando aparecem po- 
dem significar velhice; É 
à mor: Cloreto, mas de 

io —9-...a0s arames, 

não convém; Os alunos 

  

   
não devem faltar a clas; 
Sorri=1-Todos com vin- 
te e quatro horas; À tal 
de Verdi —11-É refrige- 

rante quando aqui se che- 
ga; Pode-se fazer isto à 
roupa que à branca fica 
mais branca. 

  

anedotas 

Dois malucos ex- 
saídos do manicómio 
encontram-se anos de- 

P 

  

  Então estás 
porreiro? Tu tinhas a 
mania de gastar à doi- 
da, não era?” 

“Era, mas isso pas- 
sou. Ainda agora fiz 
uma economia do 
caraças”. 

“O que é que fizes- 
ceê” 

  

mprei um carro 
que gasta menos de 
metade do que gastava 
o anterior” 

“Porque é 
compraste do 
passavas a não gastar 
nada”. 

   

eae 
soluções 

bd 

“Do Largo do Terreiro à Praça Marquês 
de Pombal - Polém as com história” 

ET?) Ditória 
l 

a fovor é pd pare 
reto ee aa na 

  

  

Arda 1-Aarão; Aliar. 

Verticais 
Causa -2.Ocos; Amua —. 

  

Grá-5-Sr; Ca 6-Água Lata 
—7-Amy OO -8-Cãs; Mar; 
Sal-9-Ir; Aulas; 

Aida Oásis; Corar 

  

  

  
        

Se tormram os 
Fria V7k 
Contas 

ônie 
Figo    
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note-book 
  

(de 27 de Setembro a 3 de Outubro) 

Dia 27 
Concertos ao ar livre, no Coreto do Parque Infante D. Pedro, às 17 ho- 
» com “Impulse Jazz Trio”. 

noite nos Bares”, no Bar Toc'Aqui Jazz Bar, com “Fatucha Overac-     
ting. 

Concerto pela Filatmonia das Beiras, às 21,30 horas, na Igreja do Carmo 

Dia 28 
Café Concerto, na Casa Municipal da Juventude, às 21,30 horas, com 

Ez Special (Pop Rock). 
Concertos ao ar livre, no Coreto do Parque Infante D. Pedro, às 17 ho- 

ras, com “Quadratura Jazz Band”. 
“À noite nos Bares”, no Bar Toc Aqui Jazz Bar, com “Fatucha Overac- 

ting. 
PA bisnas fare”, co Olaria Ba oo “Jam Session — Projecto 70Bcser”. 

Dia 29 
Atelier “Ideias Vivas” — hi”, pelo mestre Luís Rodrigues, no In- 

fantário da Santa Casa da Misericórdia de Ovar, das 17 às 19 horas 
Lançamento do livro “Por Terra Batida”, de Cecília Sacramento, às 17 

horas, na Biblioteca de Ovar. 
Lançamento da obra do autor Costa e Melo: Gente de Toga, Beca e Capinha 

(Fogachos da Lareira Forense), II Série, na Biblioteca Municipal de Aveiro. 
Concurso “Miss Super Look Benfica 2001”, organizado pela Casa do 

Benfica de Aveiro, no Centro Cultural e de Congressos. 
Concertos na Sala Magna da Reitoria da Universidade de Aveiro, pelas 

21,45 horas, com Gebhard Ullmann. 
Concertos ao ar livre, no Forum Aveiro (área da restauração), às 17 horas, 

com “Double Bear”. 
“À noite nos Bares”, no Olaria Bar , com Alexandre Frazão. 
FESCUT - Festival Nacional da Canção Escutista, às 21,30 horas, no 

Centro Cultural da Gafanha da Nazaré. 

  

Dia 30 
Concerto pela Filarmonia das Beiras, no Cine Teatro Alba, em Albergaria- 

a-Velha, pelas 21,30 horas. 

Dia 1 
Atelier “Ideias Vivas” — Pintura em Porcelana, por Elvira Gonçalves, no 

espaço aberto da Santa Casa da Misericórdia de Ovar, das 15 às 18 horas 
Atelier “Ideias Vivas” — Arranjos Florais, por 

Maria do Céu Rico, no espaço aberto da Santa Casa 
da Misericórdia de Ovar, das 15 às 18 horas 

Dia 
Atelier “Ideias Vivas” — Bordados, por Irene 

Polónia, no espaço aberto da Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Ovar, das 15 às 18 horas 

Dia 
Avelier “Ideias Vivas” — Bordados, por Irene 

Polónia, no espaço aberto da Santa Casa da Mi- 
rdia de Ovar, das 9 às 12,30 horas. 

    

Rua Sartms Mártires, 12º 
AVEIRO 

Tel: 234 382 932 
Far 1234 382.098 

  

  

| sBosim 

vês môles 
«opridoos Pu de do io a 

Tele 234 386 660 

  

ESPECIALIDADE DE AVEIRO       

  
  

(of 27 of September the 3 of October) 

Day 27. Outdoors Concerts, in the Infante D. Pedro Park Coreto, at 
17 hours, with Impulse Jazz Trio. 

À night in the Bars, che Bar Toc.Aqui Jazz Bar, with Farucha Overac- 
ting. Concerc by the Filarmonia das Beiras, at 21.30 hours, in the Carmo 
Church 

Day 28. Coffee Concert, in the Municipal House of Youth, at 21.30 
hours, with Ez Special (Pop Rock) 

Outdoors Concerts, in the Infante D. Pedro Park Coreto, at 17 hours 
with Quadratura Jazz Band. 

night in the Bars, in Toc'Aqui Jazz Bar, with Fatucha Overacting. 
À night in che Bars, in Olaria Bar, with Jam Session. Projecto 708cset.. 

  

Day 29. Atelier Ideias Alive. Tai- the master Luis Rodrigues, 
in che Infantário da Santa Casa da Misericórdia, Ovar, Fromm 17 to 19 
hours Bookkecping entry “Por Terra Batida”, from Cecília Sacramento, at 
17 hours, in the Library of Ovar. 

Bookkeeping entry of the workmanship from Costa and Melo: Gente de 
Topa, Beca e Capinha II Series, in the Aveiro Municipal Library. 

Competition Miss Super Look Benfica 2001, organized by the Aveiro 
Benfica House, in the Cultural Center and Congresses, 

Concerts in the Sala Magna da Reitoria of the Aveiro University, at 21.45 
hours, with Gebhard Ullmann. 

Outdoors Concerts, in the Aveiro Forum at 17 hours, with Double Bear. 
night in che Bars, in Olaria Bar, with Alex Frazão 

Festival Nacional da Canção Escutista, at 21.30 hours, in the Culcural 
Center of Gafanha da Nazaré. 

  

Day 30. Concert by the Filarmonia das Beiras, in the Cine Theater 
Alba, Albergaria-a-Velha, at 21.30 hours. 

Day 1 - Atelier Ideias Vivas - Painting in Porcelain, by Elvira Gonçal- 
ves, in the open space of the Santa Casa da Miscricórdia, Ovar, from 15 to 
the 18 hours. 

Atelier Ideias Vivas - Flowers arrays, by Maria do Céu Rico, in the open 
space of the Santa Casa da Misericórdia, Ovar, from 15 to 18 houcs. 

1y 2 - Aselier Ideias Vivas - Embroiderings, by Irene Polónia, in the 
open space of the Santa Casa da Misericórdia, Ovar, from 15 to 18 hours. 

Day 3 - Atelier Ideias Vivas - Embroiderings, by Irene Polónia, in 
the open space of the Santa Casa da Misericórdia, Ovar, from 9 to 12.30 
hours. 

E287 26] "NSTANTÂNEOS (o 
BEE) NUM DIA SEM 

CARROS (2)  



22 Campeão das províncias 
Quinta-feira, 27 de Setembro de 2001 

  

cinemas destaques da tv 
  

  

De 27 de Setembro a 4 de Outubro 

Cinema Oita 
Os Respigadores e a Respigadora- Um 

filme de Agnés Verda com Agnés Varda e 

Stéphone Krausz 

  

(1422.1700, 

  

2200) 

Forum Aveiro 
SALA 1- Coração de Cavaleiro- Um fiime 

de Brian Helgelanid com Helh Ledger e, Mark 
Adidy e Rufus Sewell 

(iza5,1525,18.15/2120,00104 
SALA 2- Matadoros- Um filme de David 

Mirkin com Sigourney Weaver, Jennifer Love 

Hewitt e Roy Liota 

(1260,1540, 1820.21.10, 284501 
SALA 3 - Profissão de risco- Um filme de 

Ted Demme com Jonny Depp e Penelope Cruz 

11340, 1425,1915,2155.0025] 
SALA 4 - Velocidade furiosa- Um filme de 

Rob Cohen com Vin Diesel, Paul Walker e 

Michelle Rodriguez 

  

   

  

15,16:40,19/05,2140,00109) 
SALA 5- O planeta dos macacos- Um 
lime le Tim Burton com Mark Walhberg/Tim 

Roth/Helena Bonar Carter 
[135 16:25, 19,00,2145,0020] 

SALA 6- O diário de Bridget Jones Um 
filme de Sharon Maguire com Reneé 
Zelvreger/Hugh Grant/Colin Fin 

Hia00/15 15,573, 19/45/2200, 00157 
SALA 7-Inteligência artificial- Um filme de 
Stevan Spielberg com Joel Osment, Jude Low 
e Frances O'Connor 

11230,15:39,18,30,21:32.00 0) 

        

20h25 Sabri 

23h20 História 
do faze! QUhIO 

    

Quinta-feira - Sala 2: O Verão 
dia 27-22h Pa. o de o Kikujiro 
raíso Filmes! —MSexta-feira — 

dia 28 = 19h30 
Basquetebol 
Aveiro Búcket x 
of 
23h20 

22h30 re 

    

irevista com O 
Assassino 

  

MSexta-feira - pendência Já! 
dia 28- 22h Se Uma história a 
sgredo de Justiçal Pretos e Bran- 
23h Filme: A Cri cos! 00h20 
se dos Mísseis! — Salu2 Os rapa- 
O2hIS cfilmes-is pes regsiam 
Momtanha Infe Sábado - dia 
nal WSúbado - 29 15h Des 
dia 29 — 14h por 2/.21h 
TOP HIV A rrorizontes' da 
senhora das 

Memória — Três feet 
Ra e 
à tir Olhideo RT TDRDO 
somobilismol Roo e 

riso cia quo fo EDomingo — Palácio de Cris- 
dia 30 - T8h50 tal) Láh Despor- 

to 2! 19h45 Fórmula — Gr 
Pr EUA! 23h 
Danza Café! 00h 
Hóquei Patins 
Portugal x Fran- 
gal QUHSO Filme: 
Debbie Com o 

Simpsons — X/ 
20h30 Artes é 
Letras — Bavtoli 
e Vivaldi 

ESexta-feira — 
dia 28 — 19h À 
Padrociral 

23h30 Ponto de 
Encontral 
03h35 Espaço 
Cinema 

HSábado — dia 

  

c 

EDomingo -— 
dia 30 — 15h30 
Astévia: e Obélis 

    

contra rd 
21h O Espírito 
da Lei 

Bu 

WQuinta-feira 
— dia 27 - 2h 
Filha do Mar/ 
Oh Ally 

MeBeal! 03h50 
Os Segredos de 
Verônica 
ESexta-feira — 
dia 28 — 16h15 
Batútoon! 22h 
Olhos de Águal 
03h20 A He- 
renço 
Sábado — dia 
29 = 22h Apre- 
sentação dos 
Concorrentes 
Survivor! 23h50 

  

: destaques da programação 
CABO de 27 de Setembro a 4 de Outubro 

  

EQuinta-feira — 
dia 27 4 10h 

Zona Jovem 
45h O Brasil 

eita 

  

   

PA 28/12h Ma 
meê ! U6h 

balacho: / 
Bravit 

  

  
Sábado — dia 
29 HHh30 Did 
rio zo Olivier   

3 h3.0 
ace 23h 
Programa do Jô 

  

MQuinia-feira - 
dia 27 (12h30 A 
travesti / TAR3O 

da briga A carga 

28 /H2h30 O 

exta-feira — 

22h 

ig Asvédiol 
da ligeira Blh A 
leste do paratso 
Sexta-feira — dia 

“Ameaça das estre- 
las! 17h Mundo 
do amanha (22h 
retorno «o Everest 

res Sexta-feira 
- dia 28 [14h 
Ninja Artoril 
T7R30 Denver! 
19h Os dragões 

    

Sábado — Eater] 

1 Quinta-feira — 
dia 27 / 10h50 

a 
7 

  

    
15h30 Tu 

é EshO0 
rias inesperadas 

  

Jogada inocente 
exta-feira — 

A dia 28 / 10h30 
MQuinta-feira Um dinossauro 
— dia 27/ 14h50 em Nova lorque ! 

   
Amore sexo! 15h50, Momen- 
19h50 esmas tos de glória 4 
mhos assassinios” 23H25 Em nome 
22h Sedutura do pai MSábado 
Tentação  -dia29 17h55 
Sexta-feira - — Zelig/ 19h30 O 

grande sonho / 
23h15 48 horas 

mos Sábado — 
dia 29 [15h20 

2 Estado de sitio! — MQuinta-feira — 

dia 28 /10h35 
Um funeral no 
Texas [19h35 

22h 
Homens misteri 

preço do escânda 17h50 Molly! dia 27 JI3h45 
lo 19h O falo pap Reorr o Real Madrid 1 
culpado 21h Anderlechel 
Hom em 
demolido 
MSábdado — dia 
29 42h30 Doze 
indomáveis parts 
festtTh 
Rússia o/23h ( 
espresso da meia dh 
noite. 

  

A casa da 

16h30 Debrecen 
/ Bordeus! 

23h30 Despor- 
x 

    

tos motorizados 
= Quinta-feira — MSexta-feira 

= dia 27 / 10h00 dia 28/ 16h Hi- 

2 Pino da terra? pismo (19h 
Dirio do — Benelenses / 

explorador! 17h 
O dado divertido    

  

  

    

  

  

        
  

Diabo noi Corpo Jogos —Crutis 
€.€. Glicínias É vm MDomingo — Reta = 

e dia 30- 13h45 en a é Eau Explorer! 13h 
SALA | - O Regresso da Múmia - Um filme LUXIZ2HSO Fil À ampuintafeira -  gofumios asidri Motociclismo! 
de Stephei Somimers, com Brenidam Fra EQuinta eu me: Relação) dia 27 13h30 cod 18h Ascida Uh V Setúbal / 
Rachel Weisz e John Hannah RTP a ae “A Moral Waldo! 17h des perdidas dos — Benelenses + 

1306/1546, 18.20, 21.28, 000) pe O o o iso Sea SRP, a A incas WSábado aa Automo- 
suazimrocro medos tetntm-Um | aguia feira LS ras! ea rapariga dos ma- Cia 29/ 14h3O  bilismo 

filme de Jamie Blanks, Denise Richards, Devid | gia 27 — ME ar raso bina xiadoab 6 808 200 400 nas ; 
Boreanz/ Marley Shelton tro canals do televisão CABO E 

(1245,1500.1718/1930/2545,0: 
SALA 3 - Masmorras e dragões - Um filme farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 
de 

Woyans/Thora Birch De; e de Setembro a 3 de Outubro, E nie Segundo o seo tiro OBOS nho 7 0 Laio 12 
er 5 | Dia 27 Farmácia Peixinho Est S. Bemonio, A sair do Sant 5 nho rom 246,15/0517.25,19:45,2205,025] on 

caga 39 -S Bemono Bla 28 Forméia Neto ima 0745 Inha? 064Bliha 7 Who? 
de 05 Ino? 060 lin? Tim 

O'Conner/ Keanu Reeves/ Charlize Theron Manuel a é 36 Dia 30 Farmácia Central 0825 linho 7 0940 Linho 121) 1825 linho 9 
(1310.1550, 1830.2125,0.10) | R. dos Mercodores, 26 Dig À Formócia Mo- % MES nho Bida 1201) 3d0 inha? 

SALASE: Niki o ilha do Diobio= Ih demo £ Comb: Grande Guerm, 103 Dia 2 JIsiisaniao Ofbnho? Nilda? 
Eca e iu Farmácia Higiene £. José L Caso, 142 1/c 5/20.50/2340 =areaeo 1800 inha? Súbudo: 

Sever Br, Adam Sondicor Esquero Dia 3 Farmócio Aveirense R. de Vindo? 1800 lírio? Ea Gonna 
(1230,3430, 1450, 1820,0030,2220,030) | Coimbra, 13 120 nho lisos cms pobgom en 

j IRIS Unho7 sperm pro o 
Hoblt/ Dennis Quaid/Sim Covieze! lanchas-transria Not foro opem dali 7 C&A inho 1920Ugho 4 nd Snioa GT 

Poridas 1Sssiiho?, do a Mr) RIOT 
0640 nf 

S. Jocinto Vera Cruz (at) Segunda a eta fr Sind 2 filme de Lee Tamohori, Morgan. : gundo a ssa fio ndo: Tobi 12 
DO "PUIG 1245 MAS" nais NÓS A sair de Esquairo A soir de Sontingo = comem novo Freemanmanica Potter PNI es amas (Centro) Dono) DES 

(1250,1540.1730,19,50:22 10,0:30 = Sosetoradosendo tado 0800 OB inhos Oia?    
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> ie feia 
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Um das objectivos deste 

livro é dar um contributo 
cultural para que um dos tra- 
ços que possa caracterizar um. 
Professor seja um profundo 
compromisso para com o es- 
tudo, compreensão e explo- 
ração da experiência humana. 
Sem esse traço, o que defini- 
rá a profissão docente será 

Educação Narrativa do Professor 
José Ferreira-Alves e Óscar Gonçalves 

apenas um conjunto de 
atributos técnicos, que refor 
ga visões objectivistas, impos 
síveis de sustentar se quisermos 
olhar a educa 
so central de desenvolvimento. 
humano e de reforço de alguns 
suportes morais e civilizacio- 
nais da nossa cultura. 

jo como proces- 

  

José Ferreira-Alves é dou- 
torado em Psicologia pela 
Universidade do Minho 
onde exerce funções de do- 
cência no departamento de 
Psicologia do Instituto de 
Educação e Psicologia. Tem- 
se dedicado à formação de 
professores desde 1987. Nes- 
te âmbito tem desenvolvido 
nvestigação acerca do desen- 

  

volvimento pessoal de profes- 
sores. O seu interesse pri- 
mordial tem sido compreen- 
der processos de desenvolyi- 
mento humano especialmen- 
te do adulto, e operacionali- 
zá-los com vista à constitui- 
rem-se como processos de edu- 
cação de professores. Recente- 
mente tem-se interessado tam- 
bém pela docência e investi- 
gação em gerontopsicologia. 

    

Óscar E. Gonçalves é li- 
cenciado em Psicologia pela 
Universidade do Porto e dou- 
torado em Psicoterapia e 
Consulta Psicológica pela 
Universidade de Massachu- 

sets, É actualmente professor 
catedrático da Universidade 

do Minho, Desde os anas 80 

tem-se vindo a dedicar ao 
ensino, prática e investigaçã 
no domínio da psicoterapi 
tendo sido professor em v: 
rias Universidades Europeias 
e Americanas, e publicado 
dezenas de artigos e livros 
nesta temática. Actualmente 
dirige o Mestrado em P$ico- 
logia Clínica na Universida- 
de dó Minho e o Centro de 
Psicoterapia Cognitiva. Foi 
presidente da Associação Por- 
tuguesa de Terapia do Com- 
portamento. 

   

  

  

Colecção Psicologias 3 
ISBN 972.8535-93-7 

PVP 1.995800 
Já à venda 

  

Cultura 
  

Canto de Intervenção: uma exposição de referência 
A exposição “Canto de Intervenção” vai estar patente a 

partir desta semana na Fundação Dionísio Pinheiro, em 
Águeda. Trata-se de um conjunto de painéis compilados pelo 
Museu da República e Resistência, que retrata à participa- 
ção activa do movimento musical na história da socicdade 
portuguesa, com destaque para os cantores de Abril 

José Afonso, Adriano Correia de Oliveira e José Mário 
Brânco são alguns dos personagens mais marcantes da can- 
tiga de intervenção em Portugal, junto com outros seguido 
res, como Fausto ou Sérgio Godinho, cuja pouca idade não 
os alheou, nos idos anos 70, de participar activamente numa 
certa revolução musical, muito para além da questão políti- 
ca. Todo o percurso destes e de outros nomes e os momen- 
tos altos da sua militância cívica enquanto músicos, com- 

  

   

põem a paleta de memórias que esta exposição oferece ao 
público. Impõe-se uma visita, pela oportunidade única de 
que se reveste a presença deste múltiplo documento em Águe- 
da. 

A exposição “Canto de Intervenção” que a d'Orfeu traz à 
Águeda, acontece no âmbito do Ciclo Os CantAutores, tra- 
balho artístico desenvolvido e apresentado desde o início 
deste ano pela associação, com base no qual se tem multi 
plicado a apresentação de espectáculos por todo o país. À 
próxima apresentação acontecerá em Águeda na próxima 
sexta-feira 28 de Setembro, véspera da abertura da exposi 
ção, que estará patente desde o próximo sábado 29 de Se- 
tembro a 6 de Outubro entre as 21 e as 23 horas. As entra- 
das são livres e o público está convidado. 

    

   

  

A historiadora Maria 
João Fernandes considerou 
que o plano de restauro do 
património Arce Nova exis- 
tente em Aveiro “não deu 

ainda frutos”, por falta de 
informação dos proprierári- 
os: 

Num comunicado divul- 
gado hoje, Maria João Fei 
nandes, coordenara o curso 
sobre “Arte Nova em Portu- 
gal e na Europa”, a decor- 
ter na Arrábida e em Avei- 
ra, refere que o referido pla- 
na “não deu ainda frutos 

  

Arte Nova com restauro 

dificultado por falta de informação-historiadora 
mento por parte dos propri- 
etários dessa situação”. 

Outra das razões apon- 
tadas pela historiadora e 
membro da Associação In- 
ternacional de Críticos de 
Arte cem à ver com à 
“inexistência de gabinetes 
técnicos que, a nível local é 
nacional, promovam essa ac- 
ção”. 

O plano abrangendo os 
catar apablie pad pás 
lares, no âmbito do Plano 
Operacional da Cultura, 
contempla a atribuição de 
uma verba de um milhão de 

  

contos para a recuperação 
do património Arte Nova na 
região de Aveiro. 

Na nora, Maria João 
Fernandes, alerta ainda para 
o facto de o “valiosissimo” 
património Arte Nova con- 
tinuar “implacavelmente” a 
ser destruído um pouco por 
todo o país. 

A historiadora espera que 
o curso “Arte Nova em Por- 
tugal é na Europa”, que in- 
clui a realização de uma 
mesa-redonda, no sábado, 
em Aveiro, com a participa- 
são de vários especialistas. 

europeus da história da arte 
moderna, tenha um papel 

al”, 
mostrando à importância e 
o valor deste património e 
constituindo um “marco 
fundamental” da sua valo- 
rização e divulgação. 

Contribuir para o estu- 
do e a divulgação do parri- 
mónio Arte Nova existente 

em Portugal é o objectivo 
desta iniciativa conjunta da 
Comissão para as Comemo- 
rações dos Descobrimentos 
Portugueses e da Fundação 
Oriente. 

  

por total falta de conheci- 
  

Exposições 
  

k Até 28 de Setembro, na Musualidade de Santa Maria, em Es- 
moriz, pode ver uma exposição de pintura de Mendes Bastos 

É No Muscu de Qvar; até 30 de Setembro está patente uma expo- 
sição de lenças   

+ De3 de Outubro à 10 de Novembro estará patente, na Galé 
ria Sacramento, uma exposição de pinturas recentes de Noronha 
da Costa. Pode ser vista de segunda a sexta, das 10h'às 13h e das 
15h às 19h30, e aos sábados, das 10h às 13h e das 16h às 19h. 

  

k Até 28 de Setembro, no Restaurante “7 Estrelas” (Pavilhão de 
$. Bernardo), pode visitar uma exposição de pintura de Paulo Solá. 

  

à Na Galeria Sacramento, em Aveiro, até ao final do més, pode ser 
visitada uma exposição de pintura. 

+ Até sábado (dia 29), pode ser vista uma exposição de pintura 
de Flávio próspero “Água Salgada”, no Centro Cultural da Gafanha 
da Nazaré. Pode ser vista todos os dias, das 15h às 23h, excepro 
aos domingos. 

         

Cronologia do século XX 

O cubismo 
Nelo Cunha” 

  

Depois do Cubismo, o mun- 
do nunca mais voltou a ser o 
mesmo: foi um dos movimen- 
tos artísticos mais influentes e 
revolucionários. O espanhol Pa- 
blo Picasso e o francês Gearpes 
Braque fizeram o mundo visual 
em pedaços, não arbirrariamen- 
te mas com a beleza e a sensua- 
lidade da sua nova arre. Eles pro- 
parcionaram aquilo a que pode 

“uma visão divi- 
*; Todos os as- 

pecras le um tema, vistos simul- 
tancamente numa só E 

    

dimensão. 
O Cubismo foi um movimento 
da Pintura criado por estes ge- 
niais artistas por volta de 1907, 
é tornou-se uma influência do- 
minante na Arte Ocidental até 
aos nassos dias. Os artistas op- 
tavam por separar os temas que 
pintavam em várias facetas, re- 
velando ao mesmo tempo diver- 
es apede de um mesmo ob- 

O estilo que se prolonga 
até 1912 é conhecido por Cu- 
bismo Analítico, e concentra-se 
em formas geométricas de cores 
suaves. À segunda fase, denomi- 
nada Cubismo Sintético, ca- 
racteriza-se por formas mais de- 

, estampegens colagens 
e cores mais vivas, Foi mesta épo- 
ca que artistas como Picasso e 
Braque começaram a utilizar re- 
cortes de papel de jornal nas suas 
pinturas (papier collá). À récni- 
ca foi inventada por Braque em 
1913 e adoptada por Picasso e 
o Carpia et 

de papel a imitar ma- 
eirelanãE OE AMENO 
onde depois se esboçava uma 
natureza morta. Em geral envol- 
via a usiização da gravura para 
imitar madeira, a estampagem 
de letras e pasta de mármore fal- 
so colado à tela em camadas. 
Beaque também foi precursor na 
técnica de misturar ar 

cinta para conseguir uma textu- 
ra mais visível, À técnica da co- 

lagem foi iniciada pelos pinto- 
res cubistas e usada desde então 
por milhares e milhares de pin- 
tores até aos nossos dias, torman- 
do-se na técnica mais corriquei- 
ra e banal do “facilicismo picró- 
rico” tão em voga por tudo 
quanto é galeria. 

corativas, 

  

ja com a 

  

* Licenciado em Belas 
Artes — Curso de História da 

Arte
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Este é o segundo ano 

do “dia sem carros” em 
Portugal, mas o discurso 
pouco mudou: elevada 
pelo governo a fundamen- 
tal para a política das ci- 
dades, a medida é reduzi- 
da por ambientalistas é 
oposições a folelore ecoló- 
glo: Tal como o ano pas- 
sado, as associações ambi- 

  

ca de que já não lhe de- 
munciam O cardeter pon- 
cual 

Mas, juntos com o 
PSD e Os Verdes, conti- 
puam à centrar as críticas   
na ausência de iniciativas 

as que reduzam o 
utomóvel nos. 

coner 
uso de 
tras urbanos: São 5 Las lo- 
calidades em que o próxi- 
mo sábado será um "Dia 
Sem Carros” e que se com- 
promeçem, para dar algu- 
ima continuidade à inicia 
tiva, a tomar medidas ten- 
dentes a redhir o uso do 
automóvel criação de uma 
rede de ciclovias, aumen- 
to das áreas pedonais ou 
incremento dos tranispor- 
tes públicos. 

Em 2000, apenas sere 
localidades aderiram for- 
malmente à » 
olstrás tantas decidiram 
posteriormente cumprir 
um dia livre de tmánsito. 

Esto porque, para o 

      

      

Três versões de veículos ecológicas onde não falta a criatividade 

dência em aceitar a candi- 
datura de mais câmaras. 

Gonçalves, à agência Lusa - 

tes: a implementação de 
uma medida permanente 
que contribua para a redu- 
gão da utilização do auto- 
móvel nas cidades, tornan- 
do-a numa prática ambien- 
sal 

Apesar do crescimento 
substancial das adesões, e do 
consequente compromisso 
das 51 cidades e vilas en 
valvidas de adoptarem pelo 

1os uma medida de ca-    
“Tal como na estreia, as 

associações ambientalistas 
condinuam a reclamar me- 
lidas para aperfeiçoar a po- 
Íítica- dos transparres. 

E a Quercus considera 
mo que se está perante 

uma medida de folclore, 

      

icadas 
Os ambientalistas ale- 

gam que nada melhorou 
nos centros urbanos 

  

      

  

    
   

  

aumento das part 
ão do pagamento 

    

de multas para os veículos 
estacionados de forma irre- 
gular. 

O ques assi fi, ma 
leicura da , à “um 

ano dedo dias com carros e 
sem medidas autárquicas 

mamentais”, 
“ Menos polémica é a 

  

porque levou as attarquias 
à adoprarem práticas de 
comtinvidade, 

“Pedagogicamente é 
muito bom para os por 
gueses”, comentou, em de- 
elarações à Lusa, a presiden- 
se da PN, Helena Freitas 
No entanto, alinha com a 
Quercus quando diz que “o 
panorama global ao nível 
dos transportes é mau”. 

O tom das críticas pos 
líricas é este ano mais dis- 

creto, mas os partidos per- 
sistem nas críticas, 

O partido ecologista 
“Os Verdes” quer yer à ini- 
cintiva alargada a todas as 
cidades portuguesas e an- 

tecipa que o “Dia Sem Car- 
ros” vai mostrar a insufici- 

ência dos transportes públi- 
cos ea fraca aposta nos mei- 
os altemativos 

“A ausência de pessoas 
nos centros tubanos ve 
cada no dia 22 de Setem- 
bro no ano passado. revela 
desconfiança ems relação ao 
serviço: prestado. pelos 
transportes públicos”, fi 
sou à Lusa à deputada de 

  

   

    

  

  
   
  

Chegaavezde 
Graus Oeste'avero 

SEXTA-FEIRA - 28 DE SETEMBRO 
DID DANE + DI NDT ROD = DI BID 

       

    

Dia Sem Carros: Medida fundamental 
ou folclore ecológico? 

    

“Os Verdes” Helofsa Apo- é apenas uma grande acção Sócra ccionar este 
lónia. de sensibilização ano mecanismos de recolha 

Já o “minisero sombra” “As localidades que par- de volume do tráfego, dos 
do PSD para o Ambiente valores de poluição sonora 
reclama o estabelecimento e armostérica 
de meios de ragamento di- Os dados do “Dia Sem 
ferenciados nas portagens e 
à criação de faixas exclusi- 
vamente para transportes 
públicos e veículos com. 
mais de três pessoas. 

Para os sociais-demo- 
craras, o “Dia Sem Caros” 

1 
to.0 país se mantém como 
um dos piores alunos da Carros” 

buto fundamental para a 
política urbana e garante a 

União Européia em maté- 
ria de alterações climáticas. 

Açusações que 0 secre- 
tário de Estado do Ambi- 
ene refira, argumentando 
que o Dia Sem Carros “não. 

   

  

& o de 

  

bience classifica o "Dia. 

  

nistério tutelado por José 1 

Carros” em 2000 indica- 
vain que os valores de po- 
luição armosférica e sonora 
baixaram nas localidades 
que aderiram à iniciativa, 
face a um dia normal de 

e RO 
O Dia Europeu Sem 

o Ministério do Am- Carros é uma iniciariva da 
Sem União Europeia que se 

como um conti- cumprea 22 de Seterabro, 
mas, pelo menos em Por- 

. várias localidades 

    

vel (entre sexta-feira e do- 

  

ngo). 
  

Iniciativas do Dia Europeu Sem Carros 

Ovar; três dias para peões 
dc 

da edição do Dia Europeu Sei 
imas:com uma particularidade, esta ini- 
cita prolangou-se por irêsdias Os pon- 
tos altos deste evento foram à apresenta- 
ão da “Bia” Ovar, bicicleta incerurba- 
na, que passa.a estar disponível no Par- 

E ES 
biblioteca); e a apresentação d 
prévios do Parque Urbano da cidade, que 
irá requalificá-a, dorando-a de um espa. 
ço natural e de lazer. 

Para além disso, realizou-se um 

    

    

   
  

comboio turístico que fázia a ligação en. 
ea praia do Furadouro, entre 

é estatmos disponíveis para an. 
darmos a pé, de bicicleta, de pa 
nos meios de & ale 

el e vamos ter a possibilidade 
e utilizar bicicletas gratuitas em per 

  

  

    

    

cursos e segundo regras previamente dis- 
poníveis”. 

Águeda: "Biag' fizeram sucesso 

A cidade de Águeda juntou-se, pela pri- 
meira-vez, à iniciativa do Dia Europeu Sem. 
Carros. O ponta alto deste evento foi a 
apresentação de 20 bicicletas adquitidas 
pela Câmara e baptizadas de “Bing”. Este 
veículo, de uso gratuito, estará à disposie 
ão dos utentes no Pasto de Turismo de 
gueda, Apesar «desta iniciar 

a a cidade continua 4 não ter circuitos 

    

    

diaria    

  

inamento do trânsito «a falta de    
     

    
   

    

  

tos são diários. O obje 
mbém contribuir pára a into 

    
mente os ecológi 

foram árias as actividades de 
exemplo, ateliers de pi 

      

e outras.  
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